


A MAIOR PROV A DO FUTEBOL PORTUGU~S 

A sart e inllue na jaga da bala 
Cada clube poe cada vez .mais 
força de vontade em campo, uns 
por uma razão, outros por outras ••• 

Crónica de TAVARES DA SILVA 

P auam-1e 01 domingo1, e 
nio há forma dos proble­
maa que a Tabela com­
porta u iluminarem. 01 

concorrentes apuram u últimu 
residências nos encontro• deci-
1ioo1 - e quue todas ae partidu 
merecem a deeignação... Um, 
por causa do titulo; outro, para 
fugir ao último po1to; outro ain­
da, por brio rtgional, enfim, to­
do1 têm razõee mal1que1uficien­
tes para se darem ao1 jogo• de 
alma e coração. A1 partidas tor­
nam-se cada ves maia emocionan­
te11 não havendo desafio• fáceis, 
ou, pelo menos, estando ena per­
centagem multo reduaida. 

Os resultados que ae verifica­
ram na t6.• jornada foram oa 1e­
guintes: 

E1toril . . . . . 1 - Sporting ..• 2 
Benfica ••••. 3 - Vitória G ...• O 
Belenenaee. i - Académira •• 1 
Elvas •. .•• • 5 - Atlético ••.• 3 
Boavista •••. 2 - Lusitano .•. t 
Olhanenae •. 1 - Porto .•..•• 4 
Sp. Braga .• . 3 - Setúbal ••••• 1 

E r ão se pode dizer que 01 re-
1ultados, embora normai1, não te­
nham produzido alterações. A1 
pequenu ondu também agitam 
aa águas ..• 

No grupo aguerrido dos cinco 
favoritos deu-se a queda do Eato­
ril, que, de 3.0 , paaaou para 5.0 , 

agora com a diferença de 3 em 
vez de um ponto; no lote doa 
cinco com 12 ponto11 Elvas e Boa­
vista destacoram-ae; na zona da 
angústia acentuou-te a de1graça 
da Académica. 

A não ser a descida do Estoril, 
pràticamente, n posição dos clu­
bes é a meama. Siga o adepto 
connosco a Tabela. Belenenses e 
Sporting continuam a caminhar 
lado-a-lado, cada um à espera que 
o outro caia, ou entio aguardando 

o aeu dia de julgamento. A um 
ponto segue o Benfica, e a doll o 
Porto, ambo1 de1embaraçado1. 
Estoril em 5.0 • Logo a parelha El­
vaa-Boavi1ta, o trio Lusitano­
·Allético-Olbanenee. A seguir, o 
duo Guimariu-Setúbal com 10 
pontos, Bnga holado com 9, e 
Académica com 7 ponto1. 

Quere dizer, a Tabela continua 
a apreeentar tr h divi1õee maia ou 
menos nltidaa e diltintu: os 5 da 
frente na luta pelo titulo, 01 
5 da zona intermédia nem peixe 
nem carne, O! 4 da sona de an­
gúatia. 

Apeear de todaa aa palavru, 
jogar fora dtJ caia r epresenta 
maia um ob1tAculo, tanto maior 
quanto maia fraco fõr o team vi­
sitante. Um Sporting, ou um Ben­
fica, já pela categoria do 1eu grupo 
j& pelo r eepeito que infundem, 
1io os que menos 1e deixam in­
f eriorioar e vencem a hostilidade 
do ambiente, encontrando de re1to 
em toda a par te a aua camada de 
adeptos. Mu oa maia fracos, noa 
meios grandea, acham-se deaam­
paradot, e tornam-ao ainda maia 
ír•.cos e humildes. 

A excepçio do Olbanense e do 
Estoril, todo• que jogaram em 
caea alcançaram a vitória, com 
maior ou menor diCiculdade. !lfu1 
de um modo geral, oa encontro• 
merecem a nota de equilibradoa 1 
o caao da Académica, e mesmo 
de Guimarães, confirma a regra . 

VArlos deoafioa nleram no du­
plo ponto de viela de qualidade e 
de eapectáculo. A' frente de todos 
deverá colocar·IC o Estoril-Spor­
ting, um grande deeafio de Cam­
peonato. 

A partida intereuou de princi­
pio ao fim, embora apresentaue 
duas caras: na primeira, oa dol1 
grupos atacaram· ee e clefende­
ram-ae por icual, 1endo diflcil de­
terminar se algum delea conse-

TaLela de pontos 
CASA FOHA TOTAL 

J. V. E. O. B. V. E. O. B. V. E. O. B. P. 

Belenenses •••. 16 7 l - 34-6 5 l 2 16-12 12 2 2 50-18 28 
Sporting •••••• 16 7- 1 37-10 6- 2 23-14 13- 3 60-24 26 
Benfica ..•••• , t6 7- l 30-8 4 3 t 26-16 li 3 2 56-24 25 
F. C. Porto •.•• 16 6- l 30-8 6- 3 26-17 12 - 4 56-25 24 
Estoril .••••••• 16 8- l 45-15 2 3' 2 16-17 10 8 3 61-32 28 
Elvas .••••.••• 16 6- 3 81-17 - 2 5 9-24 6 2 8 40-41 t4 
Boavista . •••• , 16 5 l 3 23-18 1 1 5 7-23 6 2 8 30-41 14 
Lusitano •••... 16 5 l l 12-11 - 1 8 6-41 5 2 9 18-52 12 
Atlético ••....• 16 4 2 2 30-19 1 - 7 17-27 5 2 9 47-46 1% 
Olbanenae .•.. 16 4 8 2 24-16 - l 6 12-32 " 4 8 36-48 12 
Vitória (G.~ ••• 16 4 l 3 14-16 - 1 7 7-27 4 2 10 21-43 to 
Vitória (S ••.• 16 3 2 2 13-14 1 - 8 11-30 4 2 10 24-44 10 
Sp. Bra~a •••.• 16 3 2 3 17-17 - l 7 12-27 8 3 10 29-U 9 
Académica ••.• 16 3 1 3 15-22 -- 9 9-48 8 1 12 24-70 7 
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gulu vantogem tanto territorial 
como tecnicamente. Foi o perlodo 
do1 leama em Igualdade numéri­
ca. No reverao1 Yerificou-ae acen­
tuado dom lnio por parte do 
Sporting. E nlo queremo• acen­
tuar que tal resultou apenu da 
amputação de uma unidade no 
E1toril (Nunee abandonou o seu 
posto e pauou para extremo-c1-
querdo), mae é evidente que eua 
lello tornou mal1 fácil a tarefa 
leonina. 

Na fase de começo, enquanto 
completo e com forç11 auficientee, 
o leam du cami1ol&1 amarelas 
funcionou com a regularidade de 
um pêndulo, muito certinho e 
preciao, com tod11 aa peças no 
seu lugar. Se fone preciso esco­
lher entre todo1 01 concorrentea 
o leam maia perfeito de futebol 
de conjunto, relegando para plano 
aecundirio &1 indi1'idualidade1, 
e11a eecolha recairia no Estoril. 
Por iuo mesmo no ponto de vl1ta 
deeportivo e de claaaificação, a 
cedência de Bravo transfor mou-te 
numa peuima operação. Só boa, 
vitla por um lado ••• 

No conjunto de pusa.gen1, na 
colocação doa jogadores, no 1aber 
correr para o sitio próprio, o 
grupo do Eatoril conseguiu lm­
preuionar toda a gente e juatiíi­
car a posição em que conseguiu 
firmar-te. Nlo u tlveuem apre· 
aentado vários doa aeua homens 
em condiçõe1 fl1lcao deficiente• e 
magoado1, e o Sporting talvu nlo 
tlveue encontrado solução lfara o 
problema. 

Todavia, apeaar do evidente 
cansaço d e al1tun1 jogadorea da 
aua linha da frente, o Sporting 
produziu uma exibição brllhan­
tlasima1 em tudo e por tudo digoa 
daquela célebre linha da realidade 
do íatebol portuguêl. 01 atacan­
te•, passando a bola para o bom 
altio e com npldu, bailando de 
po1to para po1to, com a certeza de 
movimento• de um corpo de baile, 
traçaram jogad11 mestras, faltan­
do-lhes apenu a serenidade do 
remate. Go1tamo1 de ver um Pey­
roteo a dominar excelentemente 
a bola, a parar e a pauar, orien­
tando no bom 1entldo da palnra, 
e ainda por cima com forÇt flaica. 
E também tiYemos a oportunidade 
de admirar urn guarda-redes (La­
rat!jeira) pleno de violo e facul­
dade1, para o qual não é diflcll 
vaticinar um 1 .. go futuro. 

Ambas aa Unb11 defenaivaa ae 
comportaram à altura da miado. 
principalmente na 1ua estrutura. 
Nlo 1e Yiram homens, i1olada. 
mente, mu 1lm elementos de uma 
me1ma defeea. E1ti na noasa cons­
ciência ditar uma boa palavra a 
Alvaro Cardo10, jogador do me­
lhor temperamento que conhece-
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mo1, o qual ao cabo da carrein 
aindo deaafia a adnraidade, a cri­
tica e mais todo o reato. ,. 

Dos outro• clube1 de Lisb,a, 
apenas caiu em Elvaa o Atlético. 
Os elvenses fi1eram uma boa par­
tida e acabaram por triunfar, ape-
1ar do equilibrio manifestado na 
partida e do niYelamento deforçu. 

Belenenee• e Benfica pasaaram 
aem dificuldade• de maior. A 
Académica deixou-•e abafar logp 
no começo- porque aa coiaas aai­
ram-lbe mal; caao contrário o 
team seria multo poupado em 
golos! - mu deu ao encontro a 
animação doa 1eua contra-ataquei . 
A melhor organisação do Bele­
nen1e1 e de1tresa dos 1eu1 ele­
mento• ditou o resultado. O Ben­
fica, aptaar de ter poupado algun1 
elemento• pondo outros no rec­
làngulo, descreveu a ou bel­
·1>razer oa de1enbo1 do jogo, (a. 
lhando maia do que o per mitido 
por lei no capitulo de remate. 
Guimarães teve brio e defendeu­
·•e com grande apego. 

O Porto conseguiu, talvez, o 
melhor resultado da jornada. O 
grupo está a aíinar-oe, desenvolve 
01 seus ataques com eficácia e 
não se perde na defesa. Pelo con­
trário, o Olhanenae, após a subida 
contra o Benfica, voltou à curya 
do abaixamento. 

Os deaafio1 Bonhta-Lusltano 
e Braga-Setúbal forneceram lulu 
admiràveis de energia e entu­
aibmo (também boas fasea, umas 
que outras vezes). A nota a dar-se 
é de equilibrio, O Boa via ta ganhou 
com sorte, e i110 ainda mais faz 
1obreuair o comportamento do 
Lusitano, o l•am que quere, à 
Yiva força. aer de alto a baixo um 
verdadeiro grupo de futebol. 

Braga nio 1ó reehtiu aoa 1etu­
balensea, como mostrou a diapo­
aição em que se encontra. O p;rupo 
11be jogar e tem força moral. Que 
mai1 é preci10 para 1er um adnr­
• 'rio terrível. - Nada, auim o 
julgamos. 01 setubalenses empre· 
gam-ae também em todH as Juba 
a fundo, embora ae lhes note a 
chamada crise de unidadea pró· 
prias para determinado• lugaru. 

A jornada do próximo domingo. 
(•e houver jogoe) é constituída 
por e1tes encontro•: Guimarães­
-Estoril, Sporting-Elvae, Atlético-
-Boavi1ta, Lu1itano- Olbanen1e, 
Porto-Braga, Setubal-Belenen1e1, 
Acad~mica-Benfica. Ao primeiro 
relance, há deaiquillbrio de for­
ças. Maa os jogo1 apreaentam·H 
tentadores, dada a possibilidade 
de 1urpreus. T. S, ... 
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CAMPEONAT-0 NACIONAL DA 2." DIVISÃO 

Famalicão e Cul do Barreiro 
só contam vitórias 
nas zonas Norte e Sul 

01 ruultado1 : 

l'amallclo ..•• 2 - U. Coimbra •• 1 
s. c. eo.uhl. $ - LeU:ilu .. • .. • a 
cCol• &rrtlro 1 - Banrirtm•.. . O 
PortlmontD.1<. a - G. D. Beia.. . o 

R.t•ca.hadot ciae se ctroca.m tm 
mlvdo1• duta maneira: 

- Duu vltórlu ••i<tldu do Fa­
mallclo na zona Norte; 

- Duu dtuotaa, tamb~m ae;utdat, 
do Ltldu; 

- Dtrtotu honro•u do Unllo d• 
Coimbra a do Ltlxilu, fora de cua. 

- Mal• um trl=fo oportuno da 
cCaf• do Banelro, C(ue conttl\llu. 
1, ... 1m .. tt, dou ritóriu na zona Slli: 

- O bom cami1>ho do Porth1>0-
ntD.1t, 4ue empatou prim.elro no Bar· 
relro e laobou qora no tra campo ; 

- At poucH ccha.n.cet> C(ue ficam 
para o Banelrente e Dttportlvo de 
Beja. 

Ji u ube <jut .. 1 diminuindo a 
poHlbtltdade dt claHlhcação por 
partt de a!Jun1 grupo•. F.1ta cpoulo 
E ' ' plda. t ai.uma• e4ulpa1 comt(&m 
a 1ncootru o caminho lhre, 1mbora 
poua co11tu-1e com oa •Ht.ra,o•• 
n.atu.ral• ela •l•.••m de respotta • •. 

No lado Nortr, o Famallclo conta 
j6 4 ponto1, mab dob 4u1 ot .,. .. 
fundo,. - Uolio do Coimbra • 
Sportln' da Covllhil. Parecendo que 
alo, t! candeia quo vai à frtnto •.• e 
01 minh.oto1, 4ue j' utlveram na 
Dhblo 1'1Ptrior. preparam-H pn.ra 
no•o lnjreHo no lote dot con.1a;ra .. 
do1. V tremo• 1t a.ulm f ou n.lo. 

De•e contar-te, claro. com o• ..,._ .. 
xu de Coimbra e da Co•Uhã. Per­
dtram 01 prlmelrot. em Fam.altclo, 
apena• por t-t, e iHo poder' dber 
multo •.. 

No Sul, tambt!m •6 um grupo conta 
vltórlH 1 - Cu! do Barreiro. Mu o 
Portlmoneou poder' ainda embar;ar 
o pauo 101 cufiltat. O Barrei .. 
rtnH, •tlbo pioneiro do futebol na 
1ua tttta, con•e•alu apenai um ponto 
em dolt Jo;o1, enctaa.nto 01 ad••re'­
rlo• locais i' obtl .. ram 4; • a o •rupo 
de Portimão. 

Parece, portallto, ci~e a lot.a Cuf­
··Portlmonen11 dtver' aceitar-•• como 
ctrta. Em 1{ntt11: - ' muito natu­
ral <1oe o Millho ou o Al;ane, ou 
att! o• dois centro• (quem sabe?) n ­
jam na 1. • Dl•l•io mal• um tropo. 
.A.1im - 3 equlpu. O que Dio acon­
tec:t, por exemplo, com o Porto, lt• 
•undo uctor de.pottlvo nacional .. . 

F.11 como altnharam no domin;o 
01 grupo• concorrentfl 1 

c. u. F. -VtrlHlmo; Caetano, 
Lino e Galinheiro; Celutl.no e Bap­
U.ta; Graciano, Domitllto, F ernao­
du, ]osi Lob e Muqutt. 

Barrei reme - F. Stl•a; Reli, Pu­
eoal e C. su,.; Ge,.úlo e Rleardo 
V ale: Alexandre, ] olo M'rlo, Serra, 
Martl.., e Cindido. 

Árbitro -Libertino Domlo;u.,, do 
Set6baL 

Portimonente -V elhtnho; Pintado 
e Vitória; Vicente, Abtltno e Cati­
nana; Pacheco, Juu•, Gtlborto, De­
lano e Pab:ão. 

Duporti•o de Beja - Mhlo; Ben­
tH e ] o•i da Ptta , Lança, Bapti•ta e 
Slo;a ; Sudlnha, Apolldrlo, Rami­
ro, Marqou o Godlllho. 

Ã.bitro - Mirlo Ribeiro Sa1>che1, 
de ti.boa. 

Famalicão - s ... .ao 1 Jõlto Costa, 
Armando e Cerqueira; F errlo e A dt­
lino; Ramlto, Plrt1, AI varo Pereira, 
Sampaio e Pena. 

União de Coimbra - Camelrão ; 
Ca,.alho, V elga e França 1 Bernar­
dino e Saoloa; Ãn;elo, Conceição 
Rodrl;ou, Gomu, F.rmlthlo e No­
ronh.a. 

Ã.hitro - Henrique Borquu Leal, 
de Lisboa. 

Wlx6u - Ferreira t Neto, Ca.uiro 
e Jaime; Adio e Paulo 1 Delfim, 
Pedro, Costa Perelu, Pedroto e Bar­
bosa. 

SportinA da Covtlhl - ] 6llo ; Sl­
m3u, LopH e Franklin 1 Szabo e 
Fialho; Llnamtnto, Roqul, Carlos 
Ferrelra, Fonuca da Silva e Josi 
Pedro. 

.A.bltro - Coo tente SooH, de San­
tarlm.. 

"i ... • ""'"" ,. 

ALBUM DOS JOGADORES 
Em separata publicamos hol• 

VITOR GUILHAR e ROGÉRIO CONTREIRAS ,._, 

O Q UEI E M PANTIS 

Com vista ao Campeonato 
do Mundo ••• 

Jogou-se mais um Norte-Sul 

Q UASE selecção nacional -
a equipa de oq uei em 
patina do Sul voltou a 
dtfrontar a do Norte; e 

o que ae pr esenceou foi de1olador, 
no que rMpeita às indicaçóu de 
pouihilidadea da turma lusitana, 
com vhla aos p róximos campeo­
nato• do Mundo e da Europa, a 
disputar de 25 a 29 do corrente 
em Montreu)[. Qual seril, em face 
do que ee viu fazer aoa conaagra­
do1, pior ainda, do que se nio viu 
fuer, o grupo que vai r epresentar 
Portugal noa torneios da Sulça í' 
Reaponda quem pode... Mae a 
ver dade é que, em 1ua maioria, 
os campeões d o Mundo denotaram 
visivelmente falta de pode r de 
r ealiuçlio e de velocidade-carac­
terhtica1 euae que cons ti tuíram o 
maior aliciante pa ra a conqui•la 
do pr eclo10 Hlulo em Maio de 1947. 

Ainda nlo p>uou um ano (e a 
actividade nacional foi perma­
nente e aallafatória !) para que 01 
componentet da turma campel 
perdeuem faculdades. Apetece, 
porém, perguntar : - Não teria 
h3Yido provaa a maia? 1 Note-1e 
ainda que, além do campeonato 
regional, íatigante por extenso, 
de lorncio1 particu lares e outras 
provas aemi-oficials. os compo­
nentes da equipa de Portugal dia­
putaram, dude Maio de 1947, 
aele encontr os : três contra o 
Norte, e um, cada, re1pectiva­
mente, cont ra Antuerpia. Barce­
lona, B6lgica e Espanha. Não aeril 
iato •forçar a nota»? Por iuo 6 
perfeitamente natural o canuço 
verificado agora. 

Em auma: a equipa nacional 
aprcaenta sintomas evidenlu de 
enfraquecimento; e a nosso vêr 
nlo deveria ler s ido submetida a 

tio dura. provas como foi. Era 
necusirio e de con1elbar um re­
pou10. )! •• o campeonato está à 
porta. . • Exigir doa jogadores 
ludo por ludo (e ~le1 110 capaci1-
1imo1 de corresponder ao pedido) 
é exigir realmente muito; mu 
não há meio-termo no pé em que 
as coisas eetiol Nem sinais de 
alarme nem mollra1 de de1llnimo: 
o que se lorna necusilrio é dar 
todo o apoio aos óqui1ta1 que fo. 
rem a Monlnux; e Hei hão-de 
r.conhecer <ertamentt, que a ta­
refa, por ingrata, l1l•n •ti• maia 
honrosa ainda. Confie-te no brio 
desportivo doa campeões do Mun­
do ..• até Montreu,.. Para longe, 
pois, q uaisquer v"teidades de der­
rotismo - e coral{em e f4: 6 meio 
caminho andado 1 

O jogo de sábado no Pavilhão 
dos Desportos deu indicações se­
guras. A equipa do Norle apre­
sentou.se com firmeza e mais 
categoria do que a do Sul. Ooia 
homens se notabiliuram para a 
candidatura: Ribeiro e Soares. E 
pelo Sul foi Emldio - que já de­
via ter aido chamado à eíectivi­
dade na turma nacional. 01 res­
tantes (referímo·nos. aos «quase 
lndispensilvel .. ) estiveram abaixo 
do que realmente valem: princi­
palmente Sidónio e Jeau1 Correia. 

A equipa de Liaboa - Sul (tem 
estas cir cun1tãnci11 ••• ) disputou 
o seu 13.0 deufio; t, tal como su­
cedeu com o grupo nacional, que 
10 csbo de 12 jogo• com vitória 
(,i perder a Madrid, também a 
turma lisbonense - audltla não 
teve sor te com o n.0 13. li:\ real· 
mente coincidônclaa bastante 
curiosael ••• 

Jor•• Moatelro 
. .. \ . ~ . . . . .. ~ " .-

A ugraça" da semana 

V ~ U &:.--i-.:11 -~--: "''""""" 

- Houve 16, óh Policarpo J Se n61, por/ugue1oa, liveuemoa o 
felicidade de ganhar em Espanha, o que é que no• podia aconlecerJ ... 

-Era e única menerro de ni o Ir no próximo ano poro a cblcho> 
poro /e 11rr11nier bflh•I•,.. · 
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N O último defeao da cbolai. apareceu em Braga um jogador de quem diziam maravl· 
lha• ... Euavam, ainda, na memória de todos, aa recente• exlblçõea doa cartletaa• 
do S. Lorenzo de Almagro e, ao que se falava, o novo jogador, dotado de uma 

habilidade excepcional, po•sula as caracterlatlcas doe afinados melabarletae argentino•. 
Houve, como acontece eempre, quem duvldaue de tantaa virtude• futebollstlcaa e a 
dúvida era tanto mais acentuada, em face da pequenez do crapau. Foi preciso, por 1110, 
que 1e fizesse treino cbaptiemab para que 01 mais duvldoeos ae certlflcauem da• auos 
reale poHibllldadee. 

cVenl, vldl, vlncb, poderia, então, ter dito Diamantino de Aesunção, hoje interior. 
•eequerdo do Sporting de Braga e um doa jogadores da prova mâxlma do deoporto portu· 
guêe que maia tem <lado 
na• vistas ... 

Diamantino, um joga­
dor débil e franzino (rl· 
mou maa é 'verdade\ é 
lndlecutlvelmente um vir· 
tuo10 da bola. Finta• dee­
concertantee cdrlbllnga. 
prlmoro101, pauea certo•, 
vlrtudee estae aliado• a 
uma vontade de ferro, alio 
elemento• capacl .. lmo1 de 
fazer deate pequeno 
cmõço• um Jogador a 
grande altura. E para 
tanto, baetarâ eeclarecer 
que lngreeeou num clube 
da Dlvl1Ao Maior, tendo 
feito naa duaa últlmaa épo­
ca• de futebol, apenas Jo· 
go1 doa Campeonatos Cor. 
poratlvoe, o que equivale 
a dizer que fazia parte de 
um grupo não filiado em 
qualquer Aeeoclação. 

Sporting de Braga, aceitei Ime­
diatamente. Confiava em mlm 
próprio e eabla perfeitamente 
que oa cpée• que 1101 campeo­
nato• partlculare1 faziam da 
bola o que eu deeejava, não 
ee negariam a Idêntico traba­
lho ae, •obre o meu corpo, 
eetlveHe a camleola de um 
clube da Primeira Divisão do 
Nacional, em vez da que nor· 
malmente 'vinha envergando. 

- Quem o cdeecobrlu• em 
Ll1boa •.• Ttvemoe, por tudo Isto, 

eapeclal curloaldade .,m 
ouvir Dl.amantlno, propor· 
clonando-lhe ao meemo 
tempo uma oportunidade 
de, atravêe da nona Re· 
vleta, o tornar mais conhe· 
cldo e admirado. 

- O meu actual comp•· 
nhelro de equipa, Frederico, 
eabla da minha existência ... 
Fez a natural comunicação ao• 

Dia.mutino, acutilant•, .,11 e e1', tlco, 11tmpro uma ameaça par. O# 1uardar•Je1 • Dlrectorea do tneu clube, que 
P••• qrult[Uer ao1... <JU• o teme. . . Imediatamente ee puaeram 

Não foi dlficll obter do slmpatlco praticante do futebol a 
deeejada entrevleta, e foi com a maior naturalidade e aatlefação 
que ele começou : 

- Ia eabe que me chamo Diamantino de Aeeunção. Naecl em 
Lleboa (Aluda) no dia 1 de Setembro de 1926. Eetou portanto na 
caaa do• 22 ano1. 

- Quando, como e onde começou a jogar à bola? 
- O meu paaaado futebolJetlco ê curto e de pouca hletória. 

A jogar de verdade •.. •pode dizer-se que comecei eeta tempo• 
rada no meu clube. Tinha 13 anoe quando dei 01 primeiro• pon· 
tapês no• lnfantl• do Belenenees eob a orientação de Scopelll. 
Todavia foi pouco duradoira a minha permanôncla no clube de 
Belem, De entllo para ca, aparte uma êpoca em que aealnel a 
ficha pelo Clube Operãrto de Lisboa, tenho dleputado apenaa 
algun1 campeonato• da F. N. A. T. 

- E não o lmprc11lonou tão grande ealto •.. 
- Acredite que não. Quando me f.Uaram para lngrenar no 

O Jogador ttoca impteuõu com o nono JcJicaJo co/a6orador, 
B<nl'1:1o da CNU 

em comunicação comigo. A• 
convereae de aempre ..• o ele.me em Braga. 

- Esta 1atl1felto na capital do Minho? 
- Satleteltiaelmo. O público bracarenee acarinha-me multo, o 

meemo acontecendo com 01 directoree e companhelree de equipa. 
Creia que me alnto bem em Braga{; como ae daqui foaee ... 

Diamantino fala com uma clareza e deaa11ombro que ooa dão a 
lmpreuão evidente de quão aentldae 1Ao as 1uoe anrmaçõee. 

- Qual 1era a cluelfícação final do:seu clube no torneio maxlmo? 
- Temos sido pouco afortunados, mas é conveniente ter em con-

elderação que JA rtzemo• c:fora de c88a• 01 jogo• maie dlf1cel1. 
Neata eeguuda volta recebemo• em ccaeo a maioria doe clubee do 
mala baixa claHlflcação, o que equivale a dizer que ... devem 1cr 
outrae tantae vltórlae. A nosea po1lção deve, por luo, melhorar 
bastante, enquanto outra1 equipas melhor claHlflcadae, actual· 
mente, têm um futuro multo mala 1ombrlo ..• 

- Qual é o guarda-rede• que mate admira? 
- Azevedo, dlue prontamente. 
- Aprecia algum treinador em particular? 
- Admiro Alberto Augueto, eotTe oe trelnadorea portugueeee e 

Scopelll do lote do• eatrangelro1. 
- Ia pensou alguma vez na eua dnternaclonallzação•? 
- Goetarla .ltnen•o de 1ervlr o futebol nacional envergando 1 

camlaola dae cqulna ... Trabalho com afinco para um maior aper· 
felçoamento técnico-atlético. O reeto vira male tarde ... 

- Que diz da última aelecção do Norte? 
- Goetarla de dizer multo, maa para o fazer poderia aer mal 

compreendido, pelo que prefiro o eUênclo ... Não lhe parece? 
Concordamos abeolutameote com o 00110 entrevietado e para 

põr cponto final> à noHa conversa fiz,emoe a última pergunta, 
- Pratica outTae modalldadee deeportlvae ? 
- Fiz atletiemo no Beleneneee. Goeto doe aaltoe em altura. Se o 

meu clube organlza11e a reepectlva eecçllo e o meu treinador o per­
mltlue eeria o primeiro a lnecrever-me. 

Ele o que no• dl11e Dlamantlno.Aa auaa deelaraçõea são clarai 
e, não eó pelo que nos dlHe, mas multo mala pel~• provas excelon· 
tee ja prcetadae ao serviço do slmpatlco clube de Braga, temo• d1 
conch1lr que o noaeo cntrevlat11do de hoje, um grande jogador d• 
cbolu, ê;a grande novidade do futebol portuguê1. 

Benigno da Cruz 



SALVADOR O «cérebro» do ataque 
--~olhanense . 

• • . está declaradamente ao lado dos que 

profissionalismo no futebol defendem o 

V
OLTA a 11r um cuo falado, 

tal como no ano em que 
mereceu a honra dt jogar 
contra 01 ln,IHe1 da RAF, 
a malnfllca forma om que 
H encontra o habilf,.im.o 

fottrlor-uquudo do s. e. ou ........ 
n, Salndor. 

Fino como um coral, prod1'1o•o 
do rapldu e de .,Jocldede 1obre a 
bole, dotado de rara fntulçio para 
cdri.blar• e •lla.r, com ll.Dta• d11con­
tt:rtantu o m4dJo 4ue tope pela 
frente, Sal•ador •oha a • ublr com 
flrmua. tmbora um pre11a1, a ua­
darla que conduz ao Capitólio da 
fama. Temo·lo vltto actuar na fpoca 
puunte, e ainda lhe nio topam.o• 
uma exlblclo meno1 caract1rf1tlca. E 
fito puece ctu• Quer db:er multo. 
Pelo menot, que nlo E a clrcu1utln­
da do etr o m~dlo contr6rlo de 
clane inferior que faa: ele•ar a 10-a. 
R.tfor~a a no11a tue, o facto con­
dudente do 110110 tntre•lttado de 
bojt ttr j6 tntrado em luta ab«rta, 
no Ca.mptonato Nadonal em cu.rio, 
eom u melhorte formaç3u mfdJa•, 
e nio ttr deixado, ainda. de 1er o 
'ra.nde orltotador da llnha atacante 
do Hll clobe. 

A rtporta•em lmpuD.h.a-1e, por­
tanto. At~ porque Sabedor é uma 
fi•ura 1lmp6tlca t aml•el. com q:utm 
apetece conveuar. 

• 
EncontrAmo·lo na ude do ttu 

clubt, rodtado de amigo• • dt adml· 
radoru, a uma me.a do cbat•, entre 
c.h,unu de fumrtaote caff. Di.ue· 
mo1·lbe o cru• prtttndJamos, e nio 
foi dlfldl •arranc6-lo• dali, para o 
1ouofo do ,.blnete da D!ncçio, 
lon;o dt oUYldo1 lndbcuto1. 

A pdmtlra per.unta i da praxe. 
Nio a repetlrtmos aqaJ. Damos, 

aptnat, a soa ruposta, ctae •tio ,,_ 
plda: 

-Tenho 26 aoot, cauue 27, pob 
nud a 81 de Março de 1921, em 
Portlmio. O meu nom.t completo, já 
que o quer, a( o tem. i Salvador do 
Carmo Santos. 

E a lnqublçlo pro11tgulu. 
- Ondo comtctl ? Num clube da 

minha terra, que acabou, precisa· 
me~te no ano em Que tn•runi nele, 
ctoaodo la a caminho do1 catorze 
ano1. Era o Juuntudt, e não che­
•uel a faur mala do que J ou 4 
jo,01, talur. P11ul, depolt, pua o 
Boa Eoporança Atlftlco Clubo Por­
tlmontD.Jt, tm cuju fllelrat mt con­
""'' durante 1 ano1, a allnb.ar, al­
temadamtntt, oa R.t1trYa e na cate­
goria principal. 

- foi de 16 que ttan1ltou para o 
Olbantn1t? 

- Nlo, Hnhor 1 Antu dluo, fiz 
duu fpocH no Cbel .. Futebol Clube, 
onde che•uel a formar ua com o 
Rogfrlo de Caualho. Depol1, é que 
ln,rtsul no mtu actual clube .•. 

E, proHejulndo t 
- • • • Onde t1pero acabar a mt .. 

nha urulra, poli tlnto•mt multt'.ui­
mo b.m a dtftndtr um clube da ml­
nba pro•lnda. 

- E dtpol1 dele ? ••• 
- DopolJ dtle. • • o Ben.flca. A 

projecçlo e popularidade do1 ctn­
ca.rnadot•, fazem com Que eu •eia 
Ulll Incondicional admirador da obra 
Cfu• o Benfica tom prod.uldo doouo 
do Do1porto. 

Quitemo• tabtr, depoit, 4oals os 
nomu 4ue Sal•ador mab admira, no 
fut•bol. A rupo1ta foi r'plde, numa 
demonst:raç:lo clara de que o• colegas 
que cita lb.t mereum, de h' multo, 
o apreço caue indica , 

- Do1 •antl•o••, nuttl verdadeira 
admluçlo por Alberto Gomu e 
Pinga. Do1 moderno1, devo dutacar, 
embora de todo1 mt coneldtre amigo 
e camarada leal, ot nomu de Rogl .. 
rio d• Carvalbo • de Azoedo. Sio 
dolo grandu jo;adoru 1 

O nome de A.zevtdo dupetta-1101 
a.ma perãunta s • 

- Qual ~ o •uarde-rtdu qu• ma!J 
gosta de bater ? 

Sa.t.ador tem o,m 1ortúo 1 

-Todo1 I O mtu ónlco lntertue 
' (loe ª' bolat toca:uem nat malha.1, 
cioe cheãoem ao c•l•elro•. Etteja 
ctoem ttd•er na ãuarda da baliza. 
sinto •empre arande alearta C(o.ando 
consigo o meu lottoto ..• 

E. como •01ta mal• de rematar ? 
- De forma a con•ejulr ãolo .•• 

com preparaçlo ou um preparação, 
deixando battt a bola no 1010 ou 
nio, com o pf direito oo com o u­
ctoerdo, de Q'.ualciuer forma, enfim, 
gosto de rematar. O u11nclal i <1.oe 
marca:ue tento1. 

- Faz mole duporto1, além do 
fut1bol? .;;:;;;;; 

- No Ytrlo. nado battante. --. 
- Qual é a malt agrad6vol recor-

daçio da soa carreira ? 
- Um duaflo que o Olbanen .. 

d!Jputou contra o Vitória dt Setubel, 
em 011.io. Era no tempo om que a 
Taça de Pottu~ H clJeputa .. •m 

duas •m.l.01•. 01 joão• pertenciam à 
meta ... flna1, e oa 1.ª cm.lo• Unhamo1 
perdido por i~o. Preclt6vamo1, por­
tanto de melhor ••core•, e conttgal· 
mo·lo, com trh •oloa 4u.e eu mar4uel, 
sem ci,ae 01 1etubalentH crupon­
dustm•. 

- E a floal? 
- E.e,..• • f a pior recordeçio 

que eoDJe"o 1 J º"mo-la em Lt.boa, 
conua o Spottln_,, •embora muece.-
1emo• âan.har, perdemo• por t-0. 

-Todo o jo,.dor de futtbol tem 
amblçllH. Qualt elo ., 1ua1, Sal­
•ador? 

Um tre;elto de lndUerença, de 
miltara com um encolher de ombro1, 
e a rupo1ta pronta t •• :; 

- Go1tel de jogar contra 01 ln­
gl11., da RAF ••• Cl.amaram•me a 
doaa 1elecç8u, no mttmo ano deHe 
jo,o, em 1946, contra a França e 
contra a Irlanda. Contudo, nlo jo­
âael. Fui apen.at 1up)ente. P•tece­
·me, portanto. 4,ue nlo de•o ter a.m.­
blç<lu. ]6 ., tive, j6 1 ~ora, nlo J 
Sinto-me actaalmente em boa forma.. 
Tio boa, tal•ez, como na.4,uele a.no. 
Se f&r necH6'rlo l.r a 4ualqoer 1elec­
çio, t ltt •lntttnadonal•. lrel Se 
nlo l&r .•• paclfncla 1 

Olb6moe o relóllo. Eram cêrca de 
duas hora1. ÃproxltaaYa-1e o mo­
mento do DOHO companheiro •e di­
rigir ao tampo do uu clubt, onde 
dentro de pouco YOltaria a 1tt o alvo 
de carlnhou atenção do p6bllco 
olhanen1e, deue póbllco que va em 
Salvador - e tivemo1 oca1tio de re­
parar (lue fundadamente-o fulcro da 
ecaalpa. DecldlmO·DOI, portanto, • 
fazer •ômente mab uma pergunta .. 

- Entre amadorhmo e profbslo­
nalltmo, ctoal f a tua oplnllo ? 

- Acbo que o proli11lo11aU.mo 
rHol•e moita coita du•ldo•a do fu­
tebol portuáult. E.ata, por txemplo : 
o jogador que recolba do futebol o 
1111iclente para H lbe dedicar fntel­
ramente. adquirir' ~om certeza, a..m 
â,rau de aperfelçoamtnto a 4,oe não 
poderá cheaar pruentemente. Se o 
jogador lôr proflulonal pode, melhur, 
dar ao ttu clube o C(ue Hte prec:laa e 
merece em Hforço e dedicação. E 
digo dedlcaçlo, porquo me parece 
ctue uta nlo 6 lncompathel com a 
ide!& da paga. Eu pouo, 1e Dilo f&r 
futebolltta, •tt empreâado duma em­
prua ott dum iodh(duo a quem 11.tva 

-=- dedJcadamente, ex.actamente porctae 
ele me P*'ª o 4ue lhe pe(O. 1em (lae 
no e tanto me ••talte a Ideia de o 
abandonar, apenai porQ.oe outro me 
oferece mat.. O que n.io poderei, 
neceuàriamente, 4 Hr·lb.e afel(oado 
•e ele me pagar por tal forma ciue 
ea tenha ctae noutro lado empre;ar 
as minha• hota1 •ª'ª'• para. .,1.,er. 

E. concretizando : 
- A ldola pode e1tar mal po1ta. 

Mat no fttndo, 1e me nlo tlYet per­
cebido, o que tu quero dizer 6 lato t 
acl- o ciue o proftn lonalhmo i necet• 
drlo ao futebol portu•uh. E que u 
pode ter proflHlooal e jo;ar num 
clube por amor ao mesmo. 

E com Ht& dua.uombrada dec.la­
raçio de Salvador, dtmo• por ttrml· 
nada a rtpotta•em. 

5 



' 
:NO~TAS A MARGEM 
do Campeonato Mundial de Oquei 

\ 
X 1 - Treze torneios num r elance 

COI'\ o provo de 1947, no 
P11vllhllo dos Desportos, 
em Llsl>oo, !orem trrzc 
os compeonntos do Ea· 

r opo de óqael em pntlns qoc se 
dlapatornm. E o terceiro c:nm• 
peonoto do l'\ondo - corrcspon· 
dentes. os dois prlmdros, às 
l!Ompetlçõts de 1936, em fato• 
g11rd11, n11 l\lcm11nb11, e de 1939, 
em l'\ontreox, n11 Sníçn. Sbmente 
qaotro eqolpns - Bélglc11, Frnn• 
ço, lnglaterro e Saíç11 - tomo· 
r11m porte em todos os torneios. 
Vêm 11 ugolr: l\lem11nh11 - com 
12 (l11lt11 cm 1947) 1 1•61111 - com 
u (l111t111 em 1930 e 32); Por ta• 
gol - c om 8 (desde 1930 e l111t11 
cm l9M); e Esp11 nh11 - eom am: 
catrelo no dlttmo. 

1\1 cl11ulllc11çõcs lornm 11s se• 
golntcs: 
I-Em 1926 (Herne· Bry)-1.º 

lngl 11 terr 11; 2.° Fr11nç11; 3.0 l\lc· 
m11nh11; 4.0 Solç11; s.0 Bélglc:11; 
6.0 lt6lh1. 

II -Em 1927 (l'\ontr eox) - 1.0 
Jngl11terr111 2.• Fr11nç11; 3.0 Solç11; 
4.0 l\lem11nh11; s.0 lt61l11; 6.0 Bél· 
g lco. 

111- Em 1928 (Herne Bny)­
t.0 Inglater ra; 2.° Fr 11nço: 3.º 
1\lem11nh11; 4.0 Salç11; s.0 Bélgl• 
til: 6.0 lt61111. . 

IV - Em 1929 (l'lontreox) -
1.0 logl11terr11; 2.0 1161111; 3.0 

Fr11nç11: 4.0 l\lemanha; s.• Sal• 
ç11; 6.0 Bélglc:11. 

V - Em 1930 (Hcrne B11y)-
1.º lngl11terr11: 2.º Franço; 3.0 

1\lem11oh11; 4.0 Solçn: s.0 Por• 
toQel; 6.º Bélgl,11. 

VI - Em 1931 (l'\ootreox)-
1.• lnglaterre; 2.° Fn1oço; 3.0 
Solç11; 4.0 lt611a; s 0 l\lem11nh11: 
6.0 P or to_gal: 1.• Bélglc11. 

VII - Em 1932 (Hcrne•Bey)-
1.0 Jnglatcrro; 2.0 l\lem11nh11; 
3.° Fr11nç11; 4.0 Portognl: s.0 

Solç11; 6.0 Bélglc11. 
Vlll - Em 19M (Hcr ne-Boy)-

1.0 lngl11terr11; 2.0 l\lem11nb 11 ; 
3.0 Salç11; 4.0 1161111; s.0 Bélglc11; 
6.° Fr11nç11. 

IX - Em 1936 (Estag11rdo) -
1.0 logleterr11; 2.0 ltólle; 3.0 Por• 
top nl; 4.0 Salço; s.0 l\lem11nh11; 
ó. Fronça ; 7.0 Bél11lc11. 

X - Em 1937 (Herne·Bey) -
1.0 lngl11tcrr11; 2.0 Solç11; 3.0 

Portognl; 4.0 lt61111; s.0 Bélglc11: 
ó.0 l\lem11nh11; 7.° Fr11nç11. 

XI - Em 1938 (l\ntaerple) -
1.• Ingl11terr11; 2.0 lt61l11; 3.0 Bél• 

glc11; 4 ° Portagol; s.0 l\lemn• 
nh"; 6 ° Salça; 7.° Fronço. 

XII - Em 1939 (/'\ontreox) -
1.0 lngl11 terr11; 2.• lt6lf11; 3.0 P or• 
toa111; 4.0 Bél11fc. ; s.° Fr11nç11; 
6.0 l\lem11nh11; 7.0 Salç11. 

XII! - Em 1947 ( Lisl>o11) -
1.0 P ortognl; 2.º Bélgica; 3 ° Es· 
ponho; 4.0 1111 l!n; s.º Iogloterr 11; 
6.° Fr11nç11 ; 1.• Solç11. 

N11 totnlldade-e por neçao­
os ndmeros c:flr11m·se 11sslm: 

J. v. i::. D. Goloa P. 
ltlglaterra •• 71 6< • a &91'90 U2 
Frao.;a ••..• 71 28 8 ., 217·216 6• 
11411• ....... 61 25 ti 25 152·18' 61 
Sulça •• , .•.• 71 zi l& &• 168·22.4. &9 
.Alomaoba •• 6S u 9 &2 117·201 &7 
Portucal •••• <MI 22 & 19 9Z.·11)1. <9 
B6lrlca ..... 71 .. 5 52 110·28t M 
lh paiaha •••• 6 & 1 2 13· H 7 

~- sa= 1315 

Els, 11gorn , os trb r esoltndos 
mols vola'11osos em c11d11 torneio: 

1926 - 011 lngloterr 11: à lt6lf11, 
14·0 (recorde); à Bélglc11, 13-0; 
li Solço, 8·0. 

1927-lng111terr11·Bélglca. 13 O 
(rep,tfç6o 1); l\lemonbo • 1161111, 
9·0; e Salço· Bélglc11 , 8 O. 

1928 - Da lngloterra : à Bél· 
Qlco, 9·1; à l\le m11nh11, 8-1 ; e à 
Solç n. 7•1. 

1929 - Fr 11nç11 • Bélglcn, 9·0; 
Salç11·Bélg lc11, 9·1; Iogl11terr11• 
· Al,mnnhn, 7·1. 

1930- D11 Ingl11terro li Bél· 
glco e à Fronç11 (oml>os por 6·0); 
e l\lemonho-Portogol , S·O. 

1931 - Do lngloterr11 : à Solç11, 
11•1; à Bélglc11, 10-0; e à Ale• 
mrnho, 10-t. 

1932-lnglnterr11·Bélglc11, 14· 0 
(recorde lgoolndo); Fnnçn· P or• 
topnl. 10·1; Fr11nç11 c l\lem11nb11 
à B~lglc11, 8·2· 

1934 - lng l11terr e·lt61l11, 11•1 ; 
It6ll11·Solço, 7·0; lngl11terr11·Bél· 
glcn. S·O. 

1936 - D11 lngl11terr 11 : 11 Por• 
tngol , 6·0; li Bélglc11, S-0 ; e à 
l\lemonho, 4·0; l\lemonho·Bél· 
glcn, 4-0. 

1937 - D11 logl11terr11: à Solç11, 
10·2; à Fronç11, 9-1 ; à Bélgl• 
Cll 1 6 1. 

1938 - D11 lngl11terr11: à l\le­
m11nh11, 6-0; e à Salç11, 6·1; Por· 
tag11l-Fr11nço, s-o. 

1959 - lngloterr11 • Fr11nç11 e 
1161111 • Solço. 8·1 ; l\lemnohn· 
-Frnnça, lt6ll11·1\Jem11nh11 e lt6• 
llo-Fronço, 6-1. 

1937 - Portag11l·Fr11nç11, 7·1; 

MADRID 
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e d11 Bélglco à fogl11terr11 (prl• 
melro d' rroto oflcfol dos l>rlt6· 
nlcns 1) e à Salço, 6 o. 

Repare-se n11 enorme qonntl• 
d11de de melhores r esoltndos (23) 
doa l>rlt6nlcos, e, n11 Inverso, 
dos l>elgns: com qalnze cltnçõcs 
- nove dns qanls con\ro o l n• 
glnterr11 I /'\as os slmp6tlcoa 1>,1. 
gas vi n g 11r11 m•se estrondosa• 
mente dos Ingleses n ' P11vllh60 
d o Pnrqac Edonrdo VII. • . 

R ·glsto rnm•se 29 empntes (o 
mnlor ndmero, qaotro cm 1938, 
no torneio de l\otoerplo) " Pcnns 
com lsenç6o em 1932. em Her ne• 
B' Y· no lngl11ter r 11. For nm: 

0-0 ( 4) - l\lem11nhn • Bélglc11 
(1930) B~lglc"·lt6lf11 (34), lt61ln• 
-Sa1ç11 (38) e P ortogcl·Saiç1 (39). 

1·1 (lO)-l\lem11nh11·Solç11 
(1926), l •6llo·Salç11 (28). Frnnço• 
·ltailn (29), l\lemonh - Fr11nço e 
Portog11l·Sofç11 ( 30 ), Por to1111l­
·lt61l11 (31) hgl11terr c•l<6i111 (36), 
Portog11l-Solç11 (37 ). Portngnl• 
·Fr11nç11 ( ® ) e Bélglc:11· Esp11-
nh• (47). 

2·2 (8)- Fr11nça•lngl11terr11 c 
l\ lcm11nhc·Frnnç11 (1926), l\lem11• 
nh•·Salç11 (28), Inglotcrre·Sofça 
(29), Fr11nça·Solç11 e Salç11·lt61la 
(31) lt6lf11·Saiça (37) e l\lema• 
n h11·ltllllo (38). 

3·3 (5) - Fr 11nç11·Salç11 (1927), 
l\lemnnh11· Fr11nç11 e lu!1111· Salç11 
(36). l\lem11nh11· Bélglc11 e Iooln• 
tcrrt•lt611n (38). 

4 ·4 (2) - l\lcm11nbe-Salç11 (1929) 
e Bélglcc-Solç11 (39). 

Note·se qae 11 Saíç11 (IS) e a 
It6lf11 (11) sao os acções com 
m11for ndmero de p11rtld11s lgan• 
lodos; mas simplesmente os hei• 
vétlcos llgoro m em todos es 
m11rccs. . . porqae os lt111l11nos 
lclhnram n11 dlt1m11. 

Qannto a trlonfos pelo dlle• 
r ença mlnlm11 (59 - qocse o do· 
l>ro dns empates: e o mnlor nd• 
mer o, vinte, por 2·1) verlllco• 
rnm-ae 01 segolntes: 

1·0 (7)-França·Bélglcn (1930); 
l\lemonhft-Saíç• (32). foglnterr 11• 
· Fr11nç11 (36). Portoaal· Bélgica 
(37) lt6ll•·B~lglc11 (38) Fr11nç11• 
· Bélgica (39) e Esp11nhc-lt6ll11 (47). 

2·1 (20)-Salça-Bélgfc11 (1926); 
Inglnterrn· Fr1>nç11 (27), Solç11• 
·Bélglc11 (28) lt61f11·Bélglc11 (29), 
Fr11nço-Por tog11l (30), P or tag11I• 
· Bélglc11 e hgl11terr11·lt61l11 (31), 
lngl11terr11·Salça (34), P ortagnl· 
-l\lem11nh11,lt6lf11•Fr11nç11 e Frno• 
çn · Bélgfc11 (36). Solç11· Bélgica 
(37), Porto11•l· Solç11 e Inglaterra• 
·França (38), Portagnl · l\lema• 
nhn, Bélglc11 ·lt6l111, Portogcl• 
· Bélplc11 e Bélglc11•1\l em11nh11 
(39), Esp11nhn·Salç11 e Portagnl• 
•Esp11nh11 (47). 

3·2 (17)- Fr11nç11· Soíç11 (1928), 
Fr 110Çn·lt6ll11 (28), lt6lla•l\lem11• 
nho (31), l\lem11 nh11· Portog11I (32), 
l\lemonh 11·Bélglco c Salç11• 
Fr11nço (M), lt61fo-l\lem11nh11 e 
It611o· Por 1ag11l (36) Bélglc11·1\le­
m11nb11, Ioglnterr11•ltdll11, l t61l11• 
•França e Bélgln•Frnnço (37), 

Bélgfcn·P or togal e Sofç11-l\lcm11• 
nbo (38) lngloterr11·Fr11oç11, Es­
ponh • • Fr11 nç11 e P ortagal· 116• 
1111 (47). 

4-3(1 l)-Frnnç11· Bélalc11e1\le­
m11nh11-l 61la (1928) l\lemanha· 
-Fr• nÇ• e l\lemonho·Bt•Jglce (29), 

dtdllo• l\lcmenh11, Salç• .. l\lerna• 
nh11 e lt61l11·Portag111 (37). h6 lla• 
·Bélglco, · Fr11nç11·Solç • . IL611a· 
· lngl11terrn e Esp•nhc· lt6lin (47~ 

5 4 (2)-lt61111•1\lem11nh11 (1929) 
e l :Ql•trrra·Soiçc (32). 

6 S ( 1 )-Frnnço·Soíçc (1939). 
7·õ (l)- l\lem11nh11·Fr11n• 

çn (1937). 
No qae respelt1111 v1tórl111, sem 

golos de resposta - cl>stralndo 
Ili qae se mencloonrom (de 1·0) 
pelo diferenço mfnlm11- rtgls­
tnm•sc: 

2·0 (8)- l\lem11nh11· Bélol• 
c:n (1 928). logl11terr11·Bélglco (29), 
S 1iço-l\lemonh11 (34). Por toaol· 
· Solço, Solç11·1\lem•nh11 e Por• 
t n gol · B~lgic:a (36). Portagnl• 
•Françn (37) e lagl11terr11•1\Jcmc• 
nhn (39). 

:; O (7) -It61111 ·Bélgica (1927), 
l\lem 11nh11· Sofç11 (30). lngleterre• 
Frnnçn (51), Portagnl-Frnnç" (36), 
InglMer r11-Por tog11 l (38 e 39) t 
Portognl-lnalcterro (47). 

4 O (9) - Fronçc ·Soiç11 (1926)1 

Solçn·lt61111, Bélglc11•1\lem11• 
nh11 (27) Solçc·Portognl e lngle• 
terro·Portog 11l (31). 1\lemcnha· 
·Bélglc11, lt61lo·B~ lalc11 e Inglo· 
tcrr11·1\lem11nho (36) e Belglra• 
•Fronç11 (38). 

5-0(6) - Fr11nç11 • 1\lem11• 
nh11 (1928) l\lc m11nh11·Portog11I 
(30) Solç11·Belglc11 (31), Ingla· 
tcrr•-Belglca (34 e 36) e Porta­
gnl· Fr11oço (38). 

6 O (õ) - Frcnça•Salç11 (1929), 
Ingl11terrll·Bclglc11 e Iogloterra• 
·Franç11 (i50), lngl11terr11•P orto• 
gnl ( 36) , logl11terr11 • l\lem11nha 
(38) . Belglc11·lngl11terr11 e Btl· 
g1c11·S ~fç11 (47). 

7·0 (3) - Salç11- Il6lla ( t 926), 
lngloterrn· Sofça (27) e lt6ll11• 
· Solçn (:;i). 

8·0 (2)-lngl11terra..Safç11 (t92ól 
e S 11ç ·-Belglc11 (27). 

9 0 (2)-l\lem11ohr·It6ll11 (1927) 
e Frnnç · ·Bclglc11 (29). 

10·0 (1) - Ingl11terr11•Belgl· 
Cll (1931). 

13 · 0 ( 2) - Iogl11terr11• Belgl· 
Cll (1926·27). 

14·0 (2)- lngl11tcrr 11-lt6· 
lla (1920) e Ingl11tcrr11• Bel· 
glc:t1 (22). 

Destes 49 trlanlos sem golo de 
resposta, 11 mnlor qa11ntld11de 
pertcncea, como 11 1l6s em todo, 
li eqalpo l>rlt6nlca 1 Vêm, segai· 
d11mentc, a Sofç11, ~om 7, e de­
pois, cm lganldnde, l\lemanh11 t 
Portagnl, 11ml>os com stls. 

l\qol est6 , r'samld11meote, todo 
qocoto lorn,cc de mnls Inte­
r esse 11 11ctlvld11dc dos oito no• 
ções concorrentes nos compeo, 
notos mandlols c coropeas dr 
óqocl em pntlns. 

J or'9 Moateho 

1\ aegalr: XII - E arara aU 
Monlreurl 

Cond lções de assinatura 

Custo por número •• • , 
3 meses, Esc. 
6 > > 
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O PORTO DESTACA.SE EM ANDEBOL E OQUEI EM PATINS 

Belenenses-Sport Lisboa e Olivais -
Uma delua do •uarda rcdu cio 011 .. 11 

CAMPEONATO DE JUNIORES 

do Sul. tM (:01\junto: 2 e 3 
p•r• A equ.ipa do Norte 

, 
.YABIOS 

DF.VORTIVOS 

ESGRIMA 
Um llroPo do coneorrenteo ao torneio/de eoarlma, le .. do a cabo pelo 
Lhboa Gin,110 Clube para dhputa da Taça •Gonça[.,, Mtndu• 

Em • .,ilo 1-aiu ootem Jo México o 
ni.t•Jor Je touro• portu1Uê1 M.nael 
Jo• S.ntol (/Ue a/i o6te•t êxitOI •o 
/tu/o de toureito• como cArmillita• • 
Procun• <fUt com e/e 1e tJtem neita 

loto,talia. M •nuel JM Suato•. reata· 
61/ecldo da colhida oli aolrida, tomo 
,./ternadl'a no DominAo de Piacoa, 

Doh ,trupo1 de futebol qae dbputatam no patudo domta•o um •m Solllu, Ja• mio• àe .Gitanillo 
duabo amf_.,.,..t, qc:i. decorreo_ •o_m_ a_n_l_m_a_ç_l _o ___________ _..J.._._T,_rc.oi .. a .. ª •"'''---------' 



Pel o J O R NALISTA DESCONHECIDO 

Há resposta 

para tudo ••• 

P. 5 7 O - Haverá extremo-es­
querdo melhor que Albano? Por­
que ruão é 1ub1tituldo por Tra­
vaaaos? Será 1impatia ou por 
aorteí' (De A. M., Um grande 
de1porliala). 

R. 670 - Albano é o dnico e:r­
lremo-e&querdo convocado, ma& 
/a/vez ndo almh11, pelo que n611 
dizem. Tal, a verificar-111, 1igni­
/ica que 01 2 Re1pomáv1i1 nllo o 
1enlem à a/lura da /unçllo que o 
aeu Plano erige, e de a( a ulili­
zaçllo de Trava1101, numa 1olu­
çi!o de cerlo modo ló$ica, ele­
mento e:rcepcionalmenle d11:rlro. 
Ma1 valerá a pena relirar Tra­
"ª"º' do poalo de inlerior ;> 
Como v6. a melhor forma tú rei­
ponder é ainda fazer oulra per­
gunla I 

P. 571 - Em que ano, para que 
campeonato e quail aa linhu doa 
grupos do Belenen1u e Benfica, 
que se defroolanm nu SaM1iu, 
em que o Beleoenaea nnceu o 
adver11irio, uivo erro, por onze 
bolas a zero. 

Por de1conhecer o resultado 
certo a que chegou eate deeaíio, 
e porque quero apo1tar, dou-lbe 
esta manada. (De A. A., de 
Luanda. «Um belenen111 do Pe­
nedo•). 

R. 671-Que1aibamo1, o Btll11-
nen1e1 nunca fez o reiullado qu11 
cita, e n/lo 1abemo1 a que de1tafio 
1e refere. A maior de/orença cm· 
Ire 01 doi1 clube1 anda na meia 
ddzia de bolai. 

P. 572-Que é feito de Fran· 
ci1co Neto e Gal.ilo, reapectiva­
mente, meia-direita e defeu, anti­
gos jogadores do Benfica r (De 
Jerry - Madeira). 

R. 672- Nelo e1lá em Fafe; 
Galoi!o em A/rica. 

P. 573-Tive uma teima com 
um amigo, porque ele diz que o 
Benfica se íicu~e em 6.0 ou 6.0 

lugar no Campeonato de Lisboa 
de 1915 .46 iria para a 1e1uoda di­
visão. 

Tentei convencê· lo que o Cam­
peonato de Lisboa olo qualificava, 
mu sim no Nacional é que o úl­
timo e penúltimo iriam a jo101 
de pauagem. Qual de nó1 tem 
r12ão e qual o motivo í' (De 
Jerrg - Madeira). 

R. 573 - O Regional nllo qua­
lificava. A Primeira Dioi1llo do 
Campeonato Nacional já eilaoa 
condilufda. O dllimo da Primeira 
Dioisi!o de1ce aulomàlicamenl•. 
O pendllimo diacule a 1aida, em 

8 

D estágio na Venda da Pinheiro 
DESDE quarta-leira passada que ee encontram eatagiando, na Venda 

do Pinheiro, os internacionail do íutebol portuguê1 com vi1ta ao 
Espanha-Portugal que se disputa a 2..1 de Março próximo no Está­
dio Caatellana. Dos dezassete jogadores eeleccionado1, si>mente 

t rês ae devem ter juntad:> eata semana aos aeu1 companheiros: Vasco, 
que 1e con1orciou há dias, Vasques e Caiado, por dificuldades de 
licença. 

01 elemento• eecolhidos pelos ars. dr. Virgllio Paula e Martinho 
de Oliveira eão 01 seguintes : 

Guarda-redes - Barrigana e Sério. 
Defeaa1 - Vasco, Feliciano e Felix. 
Mddio1 - Moreira, F. Ferreira, Serafim, Joaquim e Alberto. 
Avançados-Jesus Correia, Araújo, Jullnbo, VHquee, Travauos, 

Caiado e Albano. 
A vida em estágio tem decorrido com tranquilidade, eendo exce­

lente o coovlvio entre oe jogadorea e óptima a sua di1po1içlo. De ma­
nhã, pa11eio1 a pé pelo• pinheiros, e logo se11õea de basquete e votei, 
havendo à tarde, mais ou meoda, 01 mesmo• exerclcio1. llà a notar a 
falta de ginástica. 

O treinador Scopelli tem acompanhado sempre os jogadorea, 
trao1formaodo-1e no aeu verdadeiro guia. O dr. Virgllio Paula, nor­
malmente, janta com 01 rapazes e Cica no est4glo. 

O altio eecolhido na Venda do Pinheiro reune, na verdade, exce­
lentes condiç6ea. Pode dizer-se que, devido ao cuidado e dedicaçlo do 
1r. António Nogueira Leite, que tem a re1poo11bilidade admioi1trativa 
do e.tágio, nada falta e os jogadores sentem aolicitude e carinho à aua 
•olta. A população da terra, já habituada à presença dos interoaciooai1, 
também 01 trata com aimpatia. 

Hoje, no Estádio Nacional, realiza-ee maia um treino ciue 1upo­
mo1 de retoque e apuramento de jogo. Por enquanto, nada Coa dito ofi­
cialmente aobre a linha definitiva, mu tudo len a crer que terà a 
aeguinte cooatituiçio: 

Barrigana. 
Vasco - Feliciano - Serafim. 
Moreira - Francisco Ferreira. 
J. Correia - Araújo - Júlio - Vuque1 - Trava1101. 
A equipa nacional aegue para Madrid no dia 19, aote-véepera do 

encontro, no Lu1itania-Expre110. 
O desafio aerá dirigido pelo àrbitro Evans, um doe trê1 nomea 

indicados pela Federação Inglesa, servindo de juizee de linha um Arbi­
tro espanhol e um português, o qual ainda não foi deeignado. 

CORR E QUE. • • 
Sem p re •e tem eomo certa a 

ele•l oeaçlo elo trio BSB a o Bra• 
etl, em A lloeto pr6dm o, afim ele 
partlelpar au llraaclu feotae le• 
TaclH a cabo n o R i o ele J.aelro 
p elo V aeco ela Gem e , o clube ele 
rai• portQae•a• 

+ Toda a or llenlaação ela ex­
caHlo ao B reei! ª*' .lellaea ela, 

jogo de pauagem, com o 2·• 
claui/icado da Segunda Dioiido. 

P. 574- Pode informar-me do 
nome completo dcn componente• 
da equipa do Benfica que defron­
tou o Glugow Rar1gera í' (De Ma­
ria Paula de Alm~ida, de Sanla· 
rl!m). 

R. 574 - Henrique Pinto Ma­
chado; Fl!li:r Auunçi!o Anlun111, 
Joaquim Fernandeada Siloa;Ja­
cinlo Carmo Marqaea, Franciaeo 
ftforeira, Franci.co Ferreiro; 
Alfredo Gourgel Meldo, Ar11!nio 
Trindade Duarte, Jdlio Correia 
da Siloa, Eduardo Joal! Corona 
e Vflor Bapliala da Co1la. 

+o Beaflea elbl•l•·•• ao 8oa• 
Yleta, hatanelo d a a qul•ltilo d e 
eloleel emeato.1Seraf lm • Calecle. 

+ U m «team• b •l•a aah•eult'• 
rio, ele Terdaeleba eatellode, elne 
Jollor em Coimb ra por a ltarae 
ela Queima d•• Flt••· eeaclo a 
Tlelta retr lloafela p•la A .. oela• 
çl.o Aead,mlca ao eomeço ela 
pr6x-lma iiooea. 

+ O «team» do Atl4dco flcad, 
por eaqaa•f:o, .oi. a orlent•s-lo 
de Ca•loe C.nato • eap . Alclao 
Plree. 
~ H6 ama ac.eat .. d.a d..e..ta t e• 

ll•êaela e • tN o Beaflca • Ro•'­
rlo.. E.te eslf•, p a ra ea1lnar a 
flehe, a co1Uelloo ele H• tio, dl1t• 
·•• 60 coato• • •• ••PNfo ele 
a ceat" •en .. te. Ãcl'e:dJta•o• 
4•• Ro•édo fafa am e ltatl• 
mea to ... 

+ E' po .. f••I CI•• ..., ce al.e• 
cldo trel-d or ..,rto•d• pra t• 
ecr.lf o• 11.a pr4SshDa tcaporad.a 
•• E.•oanLa. 

+ Hoave altlma•e•t• ••• 
u·ucat&o •a• • • e•fO• • »•••rio 
ele a m c:oa heclelo clJrlll••te• 

Ecos ... 
Afinal, o homem 11emJ!re 

oeio. Um l!ouco «abra11lei­
rado• - .e11 m111n leriam 
chegado para lanlo ;> - ma1 
r>eio ..• 

+ Maia uma oez o amor de 
Patalino à terra que o oiu 
na1cer, 1e 1obrep61 a um ten­
tador conoite para atra11euar 
a próxima fronteira do Caia. 
Ndo há dtJoida nenhuma de 
que o habilido10 aoançado 
cenlro e/oen1e ellá a lornar­
·•e um caio raro, em l!poca 
li!o malerialiala como a no•· 
1a. E que belo e:remplo de 
clubi1mo ele ellá danda, 1em 
«barulho1•, a oulroa que o 
afirmam, ao• quatro ven/01, 
aem ra::llo .•• 

+ Duarte, o pequeno e ha­
bilido10 interior e1querdo be­
lenen1e, cuja biogra fia (oi 
dada ao pdblico, em primeira 
m/lo, pela noaaa Revida, edá 
a afirmar-ai:, de jogo para 
jol(O, como óplimo elemento 
par« a 1ua equipa. Felicilá­
mo-lo peloprogre110 que de­
monllra, ao tempo que /or­
mulamoa voloa para que lhe 
ndo 1ejam prejudiciai1 º' «in­
cen1ou prellado1 ••. 

+ Caurou inlere1ae - ae­
l(undo lemo1 podido verificar 
- a iniciatioa dum no110 co­
lega, de proporcionar ao pd­
b/ico da bola o conhecimento 
dai Lei1 que regem o 1eu 
de1porlo /aoorito. Achamo-la 
ab1olulamenle oportuna. O 
que l(Ollariamoa era que, pa­
ralelamente, 01 clube• pro­
curá11em que oa 1eu1 jo. 
gadore1 a1 conhe~elltnt 
também. 

+ Duaa propoala1 e amba1 
vanlajo1a1, o qae de certo 
modo pode traduzir o reco­
nhecimento de qualidade• 
para o duempenho de li!o 
diffcil carl(O, /oram /eita1 a 
Alfredo Valada1, o anlil(" 
cinlernacional», para orien­
tar a preparaçllo técnica de 
e9uipa1 nece11ilada1 de rea­
firmarem antigo prellfgio e 
con10/idarem po1iç6e1 no 
Nacional da J Dioiai!o. Sabe­
mo•, enlretanlo, que o conhe­
cido de1porli1ta, nllo aceitará 
qualquer delaa, dada a aua 
1iluaçdo profis1ional, em­
bora 01 conoilea /oaaem para 
aituoçiJe• de emergéncia. 

+ Embora ainda ae nllo 
preoeja em que de1afio, An­
tónio Maria - que já come­
çou a !reinar - reaparecerá 
na preaenle l!poca. 

+ 01 meio• deaporlioo1 fi­
caram impre11ionado1 com a 
deci1iJo tomada pelo dr . Al­
berto Gome• de oo/lar a ali­
nhar na aua antiJl'a equipa, a 
Acadl!miea de Coimbra. A 
atitude do valio10 •interior• 
/em 1ido comentada elogio-
1amente. 

+ Há mail um nome a 
juntar ao1 doa fuleboliala1 
que no inicio da pró:rima 
l!poca ae deapedirão. Trala-ae 
de A.zeoedo, cuja inclu1i!o na 
e'luipa que irá a Madrid, era 
tida pelo1 1eu1 admiradore1 
como certa. Uma e1pl!cie de 
ccanlo do ciane:o •.• 

·---------------w"•& .. - ·; 
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A S':.PRO VA S DE TÉN IS 

Após quase quinze anos os nossos " melhores" 
vão encontrar-se pela segunda vez, com os brasileiros 

A
PROVEITANDO a •Inda à Eu· 

ropa da tqolpa brulltlra que 
jojar,, brtvtm.en.tt, contra a da 
Chtcoulodqola para dllputa 

da ·Taça Du1,., a Ftdttaçlo Por­
tugu,,. dt Lawn TenDlt HI promo· 
ver, dentro de al;unt dla1, um tornelo 
•m qut tomario parte 01 Jogadoru 
daquela t da noHa eciulpa repruen· 
tati·u. 

Pouco 11btmo1 do valor do1 actualo 
ttnbtu campellu do Brull ; mas 
eu• pouco 6 butante poro bem po· 
dumo• aqollatar da 1ua boa cateQo· 
ria. Por luo fol4amo1 •m poder ·~­
-los, em Litboa, cremo• ciue oo Pa­
vllhio do1 Duporto1. 

Entretanto, enquanto nada mall 
podrmot dizer ao• nouot leltoru to· 
bre fite tnt!ontro, 1egundo entre te• 
Dhtu du dou P'trlu lrml1, recor· 
dem.01 o primeiro. 

Foi em 1933 quo tia te., lu4ar. 1' 
l' •lo, portanto, cioa11 quhu:e ano•, 
pois que tle te,. lo.-r DO llnal do 
ano 1 

J. R. Slmllu Coelho que havia 
Htado •m Portu1al, brullelro 1ml40 
do• portu,auet como cioue todoa 
afinal, trftrtta•a ao teu Bra1ll pro­
meleDdO·DOI tutu 1' da Ida duma 
eqaf.Pa de tln.it à tua tena ; e cum­
pria a 10.a promtua. poli pouco tem· 
po pauado a noH& Federaflo rece· 
bia o n.ectHúio e e1perado conY1te 
qa• Ul•olvla o duejo de qu• V uco 
Horta • Costa •leu• a futr parte 
da Do111 eqalpa dt trl• Joi1dort1. 

Posta u1a clrcoattlncla de attn· 
dor • o lacto de Rodrtio de C.1tro 

,--

Pertlta 1er. ao tempo, nlo 16 pretl· ' 
dtnte da dlrecçio da F eduaçio, como 
tamblm uu Joiador n.0 1, 16 um 
jo;ador hoave 4ue 1elecdo11ar; • 
DtHa ttltcçlo te,. e novamente •rande 
lnflu2ncl1 o nouo crltirlo que attD· 
deu Dio 16 à cattiotla ticDlca do 
jo•ador. como também ao uu valor 
como embaixador de uma modalidade 
tiue ao tempo ainda era, de facto, te 
i' arlltocr,tlca, pelo mtno1 privativa 
do1 mail alta• camada• sociait do 
mundo. 

Provocou u1e n.0110 critério uma 
certa reacçlo por parte dum dtrector 
que viu Dei• um 1ubttrfó4lo nouo 
para prote;er certo jogador - Serra 
e Moura - contra outro, do teu 
clubt, <tu• contldttbamo• Ucnlca· 
mente !Qual e ati talvez aopetlor 
aquelt, ma1 4:ut, pela tua pouca lei.ade 
t expttUncla de 1ocledade, daria um 
fraco embaixador do uu valor 1oeial 
tjue o nouo tt!nl• entlo ainda tinha. 

Entretanto 01 "º"º' ten11ta1 che­
•aram, foram car lnho1amente rece­
bido•, Joiaram t battram·H btm, 
ma• onde ele• foram, de facto, cam­
pe5u foi DO dtcorrtr dai lnámeraa 
t Unda1 fa1tu em tua homena,gem. 
&• «ue DÓI 1ablamo1 de anttmio que 
a Ida do• jo4adoru portoiuuu ao 
Brull, la dar lugar a tuu futa• qoe 
encantaYa.m. º' noHo• repre1entan· 
tul 

Mu nlo u juliue que •6 nu ta· 
lu Portu41l foi prutJ,iado por u111 

ttu• 6lho1. Tambim, "°'campo•, tal 
1t deu. E, ••nio, repare·•• nuta• 
pa11aien1 dum artlio publlcado na 
rnllla brulltlra cA Raqoette•, a 
prop61lto doa Joio• tftctuados pelos 
nouot jog1dort1. 

A eqoip& porh11aea.a. que vl1itou o Bratll, om 1~ ao dlebre Pio do .As.sucar. 
Da e1qY.erd•: um director do Tljuca T6ala Clube, Rodriro de Ca.stro Pereira, 

]. M:. Serra e Moura e Va •co Horta • Costa 

cOt amadoru lu1ltano1, dt1de 01 
prlm.elro• p&HOI em tlOHO paf1, Ctf"' 
codo1 da mate ju1ta e carlnho1a ateo· 
çlo, merecem 01 malt forttt encó .. 
mlo1, tanto mal• <iuanto •e n o• apre· 
untam moduto• e dupldo1 de um 
orQulho multo natural, por fazerem 
um Unl1 de multo boa claue. Se nlo 
"''º AIH de extraordlnf.rla fama, con• 

seguiram no entanto tomat por com.• 
pleto a atençio do1 no110• t•cnlco• 
e tenl1ta1. pol• aparectram num •a· 
lope glorlo10 de ucen1lo. O novo 
P ortugal duportlvo que alu reptt· 
1entam 6 um atleta jovem que 1urQe 
para a aleQrla da vida numa apoteou 
de forço. 

R ecordando, poli, o primeiro en· 

Espanha-Portugal 
Se fôr a Madrid, vis ite o restaurante 
VALÊ N C 1 A . na Avenid a Jos6 
António, 44 (Gran- Via ) - frente a o 
Ca llau, onde encontrará ambiente 
a colhedor e óptima cozinha com a 
especialidade «la paella-va lenciana» 

contro. Eazemo1 votos por ciue Por· 
tuial nla do u;ando, 1iualmeDte 
ptutl;lado, ••ora em 1aa casa, e (fue 
V a1co Horta e Cotta, a qula.ze anos 
de ditt&ncla, voltt. com o• outros, 
HUI companhelrot de agora, a con­
tribuir para aquele ruultado. 

V .. ao Gal•llo 

EM POUCAS LINHAS ••• 
O Clube Oriental do Ll.sboa tom. ~ 

fuoclODaf dlltiamoato \UQ& blblfoteca, 
oade aJ'm de foroc~er aos tel.11 •stocia­
do1 lbroa para leluara es:tero.a tambi:m 
lhu proporcloa.a a leitura de jornais e 
r·•l'lltU. 
~ A Olr..:çlo do Grupo Futebol Ope­

r,rlo Vlldra.aque..o.se promo•eu DO dltimo 
d.bado um fuat.r eomemerativo do seu 
u.0 aol•uúrlo, D& tede do elaM:, o qual 
•• lraodormou •ama bela festa de lo.dote 
duportlYa. O dube tom pret-e.a.te·mea.te l 

~~·ª;;.:•,::::. d!'~:::,:sar~/:t,~lº~~~ 
plrlto de sfqolar latolisf:ncja e dio.a­
ml1mo. + A Fereraçlo PorlOJU-esa de Cicli.s­
mo, qu• pro91cpia ootem em anembleia 
rtral, reaUu ao próxi•o dia 13- peJ.u 
zt,80, au a&laa do .Ate.oea, a dl.atribufçlo 
d• pr'-mloa &OI eornd:oru ciclista• res-

P'~ª~9!!!.'~~: l:~:0:..%7i Clube 
de Goa.·Hia particlpoa~ao1 qae, no acto 

~:.::· re~·l~'t/•:;~~=u ;:~;.:,~ºº!~.: 
que temos dcHD'f'OITido>. 
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Fotou AMAD!U P!RR.AR.1 

Ao ataque, Vieira, Mota, Lourenço, e outro jogador. A' defesa, Car· 
doso, A~evcdo, Canário, Manuel Marques e Veríssimo. Contemplem 

atentamente a jogada r 



PANTAGRUEL 
LORD BURGllLEY, num re­

cente comunicado, t ornou 
plJblica a lida pormenori­

zada doa produto• alimentares 
aolicilodo1 pelo Comité Olfmpico 
do• Ellodoa Unidoa para provêr 
ti atim11ntoçl10 dor atletaa e diri­
tr•ntea que oém a Londre1 to­
mar porte no• próximos Jogoa. 

N4o 1ob11mo1 quanto• pe11oa1 
aer4o incorporada• na delegação 
de1portíoa ellado.unidenae, ma• 
o• n1Jmero1 apre1entado1 leoam 
a 1upvr que a totalidade ••ia 
avultado, poia o rol compreende 
mai1 de duzenla1 tonelada& de 
mantimento•. 

O ComiU britânico, depois de 
obter o acordo do miniatro inglês 
doa obo1tccimenlo1, transmitiu o 
pedido ao prcaidcnle de Madiaon 
Squore (larden, general Kilpo­
tric!. , que '" propõe, para con-
8e1fuÍr satiafazé-lo, 110/icitor de 
todoa os de1porlilla1 americano• 
uma conlribuiç/Jo em g énero&. 

Por curioaidade, domo• de ie-

• 

guidq o nola aprcaenlada peloa 
ameriçano1, com a quantidade 
dt1 cada género expreaaa em qui­
/oa; carne de vaca, 24.000; ou­
tra• carnu, 6.000; preaunlo e 
qut1ijo, 3.000; oçucor, 12.000; 
manteiga, 7.500; legume• em 
con1erva, 33.000; legume• 1eco1, 
1.500; ft uta em con1erva, 12.000 
e fruta uca 8.000 ; gelo em pó, 
200; cereai1 comedioeia, 6.000; 
farinha, 36.000 (a roçifo indivi­
dual de p/Jo •erá de 350 gr.); 
1umo de /rulo1, 150; nozea, 200; 
gordura•, 4.500; café, 6.000; leite 
em pó, 3.000 qui/01 (o C. O. B. 
trocará a1 laloa de /eile em pó 
por /eile /re1co). 

Como 1e ludo illo fôro ainda 
pouco, 01 americanos requerem 
maia 2 10.000 ovos, 108.000 
caixaa de ovo• em pó e 108.000 
barrai d11 choco/ale f 

S11 todo• 01 pof1e1 concorren­
te. manife1tarem idêntico apetite, 
º' inglue1 v/Jo ur obrigado• a 
apertar mai1 um furo no cinto. 

PREPARAÇÃO 
SU/lGEM naa página11 do lm· 

pren1a de1portivo ou no• 
colllnoa da• 1ecçõu própria• 

doa iornaia diárioa, cada vez 
com maior frequ ência, aa nolf. 
ciaa refer11nl.a o proiecto1 de 
preparaç4o portugueaa, paro 01 
Jo1ro1 O/fmpicoa de LondreB. 

l>llá 1ancionods o aelecçllo dos 
"º"º' cavaleiro•, o remo e a 
veto anunciam prooo• de apura­
mento, olgun• atleta• iniciaram 
já - por conta própria - 01 1eu1 
treino• maia rigoro•oa. 

Porec• deduzir-1e de lodo eala 
octioidode, o firme de1ejo de 01-
1rguror a máximo eficiência à 
po•1fv11I repreaenloçlfo nacional 
e, 1imullaneamenle, o manife1lo 
dc1ejo de que e86o repre1enloçifo 
seja um facto, a correapondcr 
001 c1forço1 d11 progre110 e ex­
panalJo, ne1te1 rlltimo1 ono1 di1-

• pendido• por lodo& 01 orçani1-
mo1 dirigentea da hierarquia dea­
portiva porlugut:aa. N4o há, ne1ta 
legitimo forma dt: .Penaar, nada 
qu• pouo aurpreenaer. 

Portugal tem 1ernprt: marcado 
acto d• pre111nça no1 Jogo1 Olím­
pico•, de1de 1912, onde em E1-
tocolmo vinculamo• o início de 
uma tradirifo com o heroico 1a-

cri/feio de Franci1co Lázaro. 
Novo certame ae aproxima e, 
muito /ôgicomenle, 01 de1porti1-
lo1 luaitanoa eaperam que lhea 
acjo uma ve:: ainda confiada a 
honroaa miuifo de /a::er hastear 
o bandeiro verde-rubra entre 
aqurla1 que, vindaa do• quatro 
canto1 do Mundo, oito draoejar 
ao vento no Ellddio de Wem­
blry. 

Numa entnvi1ta concedida há 
uma umona, o delegado de Por­
tugal no Comité Olímpico lnler­
nacional, declarou que a entidade 
a que pre1ide 111peraoa apeno• 
que 01 Federaçõe1 lhe comuni­
co,,em a lillo do• 1eu1 repreaen­
tonlea, para tran1mitir à comi1-
1/Jo orçani::odora do1 Jogoa a 
re1pecl1oa in1criçtJo. 

No 11nlanlo, no conjunto dea­
taa nolfcio1 t: decloroçõea há 
qualquer coi10 que parece di1· 
cordonte, pouco 1eg11ra, irreal e 
/anla1io10. 

Ainda nlJo 1obemo1, de /onle 
certa, ae Portugal t:alará pre­
Hnt11 no1 Jogoa de Londret. 
Diz-111 muita coi1a, ma1 nada •e 
afirma. E é nec1111ário afirmar. 

s.c. 

ARCA DIA O DANCING N.0 1 

= DA CAPITAL = 

E1treiou-1e com êxito a dinâmica e moderna O•<i•e•t•• To1oeUl 

PAUL S MO L L o rea lha dor 
do lmpoulvel 

do ºbalier!:;ai.fh"o~ MERCEDES LEON·ALBANO ZUNIGA 
Cormt:n Vicente' - Pilar Calvo - Mary Mely - AI/antida Merce­

dt:I Romero - Li ta Anilei - Loli Palau - Conchita Perez 
- Alicia Soarez- Mabe/ Valencia 

OR QUESTRA ARCÁD IA 
l\bcrtoro às 22 horos - 1.• parte de variedades bs 24,15 horas 
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CDMPADHIA CDbDDIAb 
-

DE DAUE&AÇAD 

Assegura o serviço regular 

de passageiros e carga 
para a Afric:a Portuguesa 

e Brasil 

e de carga 
para a América do Norte 

FUTEBOL-J UNIORES 

O ORIENTAL 
está apurado •.• 

E
STAMOS a duu jor nadas 

do fim. Numa du Série• 
j' 1e conhece o po11lvel 
vencedor, e, por con1e­

quência, flnali1ta da Prova. 
Trata-ee do Oriental, q ue já der­

rotou o eeu mai1 directo compe­
tidor, o Eatoril, e agora aômeme 
lhe falta vencer Sacavenense e 
Amadora, o que não lhe deve aer 
dlficll. 

Na outra Serie, a Juta de.e ter­
minar no próximo domingo. A 
rtalizaçio do jogo Sporting-Ben­
fica re1olve1á tudo, •• 

!': entre 01 velho• rivai1 que ae 
vai reaolnr e apurar o finalist., 
a quem cabe o direito de defron­
tar o Oriental para a di1puta do 
titulo de campdo de Li1boa. 

Nlo 1e pode saber 1cntecipada­
mente qual aeral o vencedor, viato 
que dgu!au e deõeo poa1uem 
boao equipas e na única vez quo 
oe encontraram, em jogo particu­
lar, o resultado !oi um e1X1pate ••. 

Deata maneira, crêmoa que vai 
1er pequeno o campo onde o jogo 
ae reali zar. E' c.ue tudo eatá com 
oa olho• po1to1 ne11e encon:tro 
que decide o finalieta, e, quanto 
a nó1, o prodvel campeão •.. 

Oa reaulladoa dos jogos reali• 
sado1 no panado domingo não 
no• deram qualquer aurpreea. 
Como reparo, as d1flculdade1 que 

tiveram o Benfica e Sporting para 
vencerem 01 1eu1 adventrio1. 

Noa reatantea jogo1, os r e1ulta­
do1 foram normal111imos poh os 
vencedoreo jà eotavam previ1to1, 
pela lei da lógica, 11:111 Ih veses, e 
muilao vezes, a lógica não oerve 
para nada 1 

Nada maie houve que mereceue 
a no11a atenção, no capltulojoga­
dore1, maa o meomo não oe pode 
diaer quanto a irbítro1, 

O bbilro do Benflca·Atlélico 
fez viola 1ro11a ao jogo duro de 
alguna jogadore1 doo doh lado1, 
e quanto a nó1 é de pequenino 
que oe torce o pepino ••• 

Os bbitro1 para 01 encontro• 
de juniore1 deviam oer eocolbido• 
cuidadoaamente e nlo deu 1er 
um qualquer que vai auumir a 
/unçio. 

Reoultado~ doo jogos realizados: 

J. • aérie: 
Sporting ••• . 2 - C11calheira. O 
Aruia ..... , S - Bclenenae1 •• 3 
Benfica .... , 3 - Atlético ..... 1 

2.• 1éri11: 
Sacavenenae O - Tarujen1e •• 1 
Oriental •• , , 4 - Palmenoe •.. O 
E1torll . •.• , 2 - Amadora , •• O 

M. v. 



litor J\oãusto da f ~iâa fioilbar 
(DO F . C. DO PORTO) 

Nasceu em T rindade, na Ilha de S. Tomé, a 12 de Outubro de 1913. Em 1931-32 alinhou 
no União Sport Clube de Paredes, em 1933-34 no Boavista, em 1934-35 no Mirandela, 
e de 1936-37 até hoje no F. C. do Pôrto. Defesa esquerdo, hoje defesa central, distingue-se 
pelo bom despacho da bola, no jogo por alto, colocação e agilidade. Jogador correcto 

e dedicado. 2 veua tntunadonal. 

\ 



/lntónio José 41wfs l'la.:hado 
(DO VITÓRIA DE GUIMARÃES) 

r 

Nasceu em Treixomil (Guimarães), a 18 de Março de 1919. Desde 1937-38 que representa 
o Vitória de Guimarães, alinhando no posto de guarda-redes onde tem revelado qualidada 

de boa vilão, agilidade, golpe de viata e coragem. 



ANDEBOL ATLETISMO 

D Parta uenceu blsbaa ~i!~;~~~~!~~;'.~~~~~~~.1~~!.~~~~~ 
O encontro entre a aelec· andamento vivo do jogo durante a zou mais uma vez no per- Lula 24 m. 15 •·i M. Gonçalve1 e 

ção do Porto e de Lisboa, hora de competição. h b' 1 C G d r { 
disputado no domingo Outro•, ainda, acusaram 01 eíei- curao ª ttu9 do ampo ran e A onso 1" arques 24 m. 35 s.; 
na primeira destas cida- to• de hipomobilidade, quer retar- a Sacavém e volta, trouxe mais Jaime Miranda, 26 m. e Cândido 

des, teve a preaencili-lo numeroso dando 01 eaquemaa de ataque - uda vitória ao aclufl melhor cor- Pinto, 26 m. 35 •· . 
público que nlo se arrependeu, como sucedeu com Miranda-, r.e or porl'!f!'uêa de undo, 0 spor- Tempo• de regreaeo: Filipe 
com certesa, da dechiio de com· quer incorrendo em exagerado hoguhta ~thpe Lula.. . Lula 26 m. 33.2 •·i Manuel Gon-
parêncla; primeiro, porque anis- número de faltas para sua ter o A maneira, não di~emos fáctl, çalves, 26 m. 33,4 •·; Afonso Mar-
tiu a uma Titórla justificada da lmpeto dos atacantes adversários 1'.1!ª8 de absoluta aut?rtdade, como quee, 26 m. 42 •·;Jaime llliraoda, 
aua equipa repreeentativa, depois -como (oi o cuo de Natividade. diepoz dos ~dverd.r_io~, resgataª 30 m. 27 •· e C~nd ido Pinto 
porque a luta foi eempre an1'mada Ante o seleccíonador nacional eua inauíictente exibição do per- 30 m 29 a. ' 

curso da estafeta Caacais-Li1boa ' e emotiva, decidindo-ae, por aaaim impõe-te, portanto, um problema . f' Vê·H por estes números que a 
dizer, só a des minuto1 do fim, instante e fundamental: cuidar e permite a irmar agora, dque 0 vantagem do vencedor foi quase 
com a marcação da grande pena- deade jA, com a colaboração da a~lela _não fe~!•n naquele ia em integralmente obtida no percurso 
liolade que lançou o de1ãnimo no um proíeuor de ginástica, de dtepo1tção e iz, 0 que pode acon- de ida, poi1 no sentido inverso 

tecer a qualquer. 
grupo lhboeta. preparaçio !laica do• poulveis se- Na prova de domingo 0 seu com- Gonçalves con1eguiu quue, dois 

O reaultado foi o mais copioso leccionado1, de forma a poder . • r . b f décimo• de segundo apenas per-
rtgiatado na drle doa partidos apreaenlâ·lo1, em Maio próximo, petidor de inicio 01 0 en iquiata didoa, manter-lhe o andamento. • Manuel Gonçalves, corredor de 
snter-recionalt: 11·8, dezanove contra a Etpanha, em condições longaa distAncias por excelência Registe.ae, como sintomãtico, 0 
tento• numa hora de jogo é, real- de a11egurarem o máximo rendi· e que, por certo, vai triunfar eem resultado conseguido por Afonso 
mente, marcação Invulgar em en- mento ao grupo e a desejada con- competidor naa duu provas de Muques, que parece disposto a 
contro• de•ta categoria. Dizia·nos tinuidade de acção na prova inter- grande fundo que faltam realizar lutar pela conquista da forma an-
uo final o aeleccionador liabo- nacional. 1 d tes de começada a época de pista. 
nenee a sua eurpreaa, poi1 nem Duaa palavrae, ainda, sobre o dpar~ comp e-uen3t~ k o programa Sobre OI reatantes nada h' a 
esperava 1oírer onze bolu, nem critério de arbitragem, que tan- e inverno: oa •., m, eª mara- • 
•upunba a •ua forma tão atacante tas di acuaõea euscilou entre oe tona. dizer i fizeram o que puderam e 
e.faz de marcar OI

.to. 1 1 d e t n~ 1- b Da prova do passado domingo, não podem muito. Jaime Miranda, 
e emen os a r preaen a.,..o " 0• o único pormenor entre os tem- coraJOIO e regular, 

sto proVI, a nouo ver, o ex- nente; o ar. Feltt, dirigiu o en- ld 
traordinário poder da linha ata- contro com imparcialidade e co- poa gaatoa na a e no regre91o, 

Sel•>t•~ C.rrelre cante portuenee, onde os doia nbecimento das leia, talvez com levando em conaideraçlo que o 
intcriorea Montalvlo e Fonseca, demaeiada benevolência na apre- ••••••••••••••• •••••••••••••••• 
lusiram a grande altura, e a fra- ciação de algumu íaltu dentro 
cilidade da dcfeaa nortenha, no- du Areaa de cutigo. 
meadamente 01 dois guarda-redes Dizemos cáreau porque essas 
experimentados, do1 quais ne- ía1 tas ae pauaram de ambos os 
nhum provou capacidade para o lados, embora maia evidentes por 
de1empenho cabal du suae fun- parte do1 deíeaas 1udi1tas e mais BASQUETEBOL 
çõea. habilidoaaa por parle doa norte· 

Em realce dutu primeirae con- nhos. 
cluaõee, 1creacente-1e ainda, que Agindo assim, o árbitro deu 
o porteiro li1boeta, Délio, teve aos jogadores a ideia de que não 
intervenções de grande clane e marcava aa grandes penalidades, o 

O Atlético continua à frente 
d o Camp eonato de lisboa 

figura entre os melhorea elemen- que 01 animou a continuarem. No 
101 do aeu onze. momento crucial do encontro, 

Não que~mos entrar em comen- quando se preuentia que a vanta-
14rios deacriptivos do jogo, já cem procurada com aíã pelos doie 
conhecido doe leitoree deaporti- grupos tomaria, enfim, aspecto de-
vo•; nmoe, em 1ub1tituição, for- cieivo para quem primeiro a con· 
mular, com a maior eegurança de quiata11e, o er. Feist puniu com o 
reílexlo que o tempo noe dá, ai- castigo máximo uma entrada de 
gumaa deduçõe1 de inlereue para Natividade, muito menos grave 
eventualidadu f uturaa, sobretudo do que diver111 outru precedente-
para a con1tituição e poulvel va- mente verificadas. Por exemplo, 
lor da equipa que hã-de repruen- um empurrlo pelas costas, ao 
lar o pala no campeonato do avançado centro portuense, 
Mundo. quando 10 encontrava junto à Ji. 

A principal conclulio a tirar nha limito, frente ao centro da 
do jogo de domingo é de que o baliza e em ln1H\ncia de remate; 
grupo nacional eerii muito mais empurrão esse que o fez eetate-
íorte do que qualquer doe grupos lar-re no 1010, dentro da área do 
regionai1 contendores, leto por- guarda-redes. 
que, íelismente, ute1 ee compen- Houve, na realida<le, com a in-
aam, cada um bem apetrechado dicaçio do apontado castigo má-
no eector mala deaproTido do ou- ximo, uma aparencia de diversi-
tro: deíeea lisbonense, ataque dade de critério do ar. Feist. Ver-
nortenho. dade também é que a defesa de 

No1 aTanç1do1 1udhta1, só Pi- Lhboa já merecera idêntico cas-

D epoie de uma Interrupção 
de quinze diae, recome· 
çou, na última semana, o 
campeonato regional de 

basquetebul. Esta prova, que, nor­
malmente, termina em Janeiro, 
esti, ne1te momento, a cinco j or­
nadu do í1m, o que, por certo, 
vai complicar a organização das 
provae oficiai• que devem dispu­
tar-se, ainda, na preoente epoca. 
Antevendo-ao eata hipótese, talvez 
fone de aconselhar que, desde já, 
se trataue, junto du entidades 
oflciai1, da prorrogação da tem­
porada, para evitar que, maia tarde, 
haja neceuldade de sacrificar 
qualquer dae competições em pro· 
jecto. Seria doloroeo desperdiçar 
as oportunidadea que, agora, o 
basquetebol portuguh vai ter, ali­
mente por falia de datu. 

Tudo leva a crer, porém, que o 
assunto aeja ruolTido com tempo 
e da melhor forma. 

meotel Saraiva, com a 1ua lnteli- ligo ma1, perdida a oportunidade, 
gência de Iniciativa e arte na nlo foi feliz a dechão extempo- • 
deamarcaç(o ee apresenta como rãnea. A primeira jornada da •emana 
provhel candidato ao posto de Foi eate o último encontro ofi- não connguiu despertar grande 
extremo i Vicente, no eixo da li- cial di1putado com u antigas re- intereue, embora o programa in-
nha, também poderll. a vir compe- graa; na próxima jornada entra- cluiue Ires jogo• que se pre-
tir com Paulo, desde que melhore rlo em vigor aa novas disposições viam agradá veia. O Carnide li· 
a sua condiçlo flsica. legala, com o julgamento da deo- vrou-se, difici lmente, do Algés, 

Eate meamo reparo - condição locação idêntico ao que é seguido depoie de um jogo equilibrado, 
fhica in1uíiclente -pode meneio- nos jogoe de futebol. em que o reeultado só muito tarde 
nar-se em referência aos restantes A caracterhtica, a mecânica e a 1e inclinou para o lado dos anti-. 
componentes da repreaentaçio da láctica de jogo vão mudar por gos campeõee nacionais. A seguir, 
capital; com o uu campeonato completo. Supomo• que para me· o Belenen1ee e o Lisgá1 disputa-
ainda em inicio, preparando-se lhor, mas com certeza para uma ram uma partida animada que oa 
inauficientemente nos clubea res- toada completamente diíerente. ii uzueu «anharam com relativo à 
pectiTol, quue todo1 01 jogadores O andebol clhalco morreu; em 1 vontade (33.2S). No jogo de fundo, 
mollraram reaiatência física es- seu lugar começa um novo jogo. o Sporting nlo ee deixou domi-
caua, incapasce de aguentar o SALAZAR CARREIRA nar pelo Atlético, enquanto a sua 

equipa actuou completa; no en­
tanto, logo que Rui Ferreira saiu 
do recUloguto, 01 cleõellO cederam 
vieivelmente, e,entlo, oe deaderu 
marcaram claro uce.idente, ter­
minando por vencer bem distan­
ciado (45 26). 

Na eexta feira, o público acorreu 
ao campo do Ateneu em número 
ruoivel, pois as partidas Spor· 
ting-Li.boa Ginásio e Algéa-Ben­
íica prometiam luta animada. A 
abrir o programa, o Ateneu ven­
ceu o Carntde, aem grandes sua­
toa, como o ••core• Indica: 36-17. 

O deuíio entre ~leõen e «gina­
sistas» forneceu alguns momen­
tos de bom jogo e despertou vivo 
intere11e, pelu conatantea alte­
raçóee do marcador. O Sporting 
venceu bem, mercê do seu maior . 
poder oíenlivo e da excelente 
actuaçio do aeu jogador Artur 
Mira. No final, os dez pontos que 
aep ravam aa duas equipu (39-29) 
correspondiam ao desenrolar do 
encontro. 

O Algés esteve prestes a pro­
porcionar a 1urpreaa da jornada, 
pois, no eeu jogo com o Benfica, 
comandou a marcação, durante 
grande parle do tempo. A equipa 
do• «encarnados», onde a falia de 
Campo• e Morai1 (este tó na pri­
meira parle) foi 1eneivel, não per­
deu, contudo, a conflal)ça noa aeua 
recurto• e, nos último• minuto• 
do • encontro, coneeguiu, aind•, 
uma vanbgem confortante (44· 
35). A proeea do Alg6a serviu, po.. 
rém, de avi10 ••• 

Moateho Po, .. 
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OS JOGOS DE -BRAGA, PORTO E OLHAO 

Sporting de Braga-Vitó · 
ria de Setúba l (ao lado di­

reito): 1 - Baptista ~efende; 

~lário e Cassiano observam; 

2 - o~ setubalenses defen­

dem-se, na mareação de um 

<>anto 

0 1 han e n se-Porto -
Um lance apertado em 
frente d1ts balisas de Szal:lo 

Foi Inaugurado •oltntmtnte na 6.ldma •tmana o 6tu1à e ofldnH. num co ujanto tf:cnlco 
de lrande valor, que a Socudadt Comercial Cudtdo Mota, Ld.ª con1tralu e montou. com 
todo• oa rtquf1ho• moderno•. na Rua Rodtlgue. Sampaio. 

Na inauguração, a referida Sodedade apruentou ot novo• modelo• 1948, 01 ci:uah cau­
••ram verdadtfu unnçÃo, pela ele.Inda det 1ua1 lfnhat, confotto, comodfdadu e economia 
ciue oferecem, e perfelçlo mec&nica. 

C.odldo Mota con••aulu m1h um bito. A loauaaraçio do atand • a expodçio dot 
novo1 modclo11. de que publlcemo1 um uecho, foram muito concorridos e oe eloâlot onl• 
... ~---

Boavista-Lus itano ( .. o lado esquerdo): 1-Balbino não 
d.-1xn Ser11fim rem111 .. r; 2- Um defesa do Lusitano desarma 

Caiado e s .. rros 

.. 

PMEUS 
E 
CÂMARAS DE AR 

MAIOR 



Lufa Retumbe, um do1 melho­
,., 1efledore1 porluen1e1 

O s anos de 1928 e 192.9 nllo 
trooxernm qmilqoer 111• 
teraçfto no qandro geral 
doa saltadores em com• 

prlmento. 
Fernando rior recns, doente, 

desoparecea das competlçõu e 
nos concaraos da especlnlldnde 
raros eram os concorrentes qae 
otlnglnm os seis metros. 

Em 1928 encontramos: l\c6clo 
Muqalto com 6ª 02. no cnmpeo• 
noto do Porto: J "sé Prazeres 
com 6,m09 e Lals Retomba com 
6."'03 no encontro Porto-Lisboa; 
Retomba com 6."'14 e riesqalta 
com 6,m11 no Nocional; José 
Protn de Lima com 6.·~. /'\drlo 
Daorte com 6 •ao e Palhores 
Costa com 6,"'05, no torneio da 
Fl11aelra da Foz. 

Em 1929 os reaaltados lornm 
melhores 1 no campeonato llsbo• 
nense de Janlores, S antos r\nr• 
qacs soltoa 6,"'11 e Frnnclsco 
Serra e rioarn 6 •os: l\cdclo 
Mesqalta ttanspoz 6 "'16 no re• 
glonol do Norte, 6 "'2.2 e 6.•21 
nos dois encontro• Porto-Gollzo; 
o campeão reg1on11l da Sal foi 
Mnrttns Correia com 6 mzs e o 
n•clonal, l\mfrlco Ratones t'Om 
6,'"40 segaldO de Retomba, 6,"'39 
e Bdém Rodrlgoes, 6,"'25: final• 
mente, no concarso orgonlzodo 
pelo Belenenses coobe 11 vitória 
11 Severo Tinge, com 6,"'2.2.. 

Rcp11re•se nn elevada percen• 
tagem dl' latebollst11s de nome, 
enlre 01 s111todorcs citados: Rc6• 
cio r\esqalto, Serra e l'l.oaro, 
Severo Tl11go sfto trh Interna• 
clonols d11 bol11 . No época de 1930 
os resoltados sfto n11 geoualld11• 
de bastante mais fr11cos. N11 Taça 
Salozor Correlr11 1 o Infeliz Serro 
e noorn, em franco progresso. 
alconçoa 6,"'29 e no realonol de 
Jonlores do Norte, Fernondo 
Prata saltoo 6 •37 e no r eglonol 
dos aenlores 6,"'2t. 

O cnmpello de Lisboa foi 
Rbrontes l'l.endea com 5,"'80 e o 
compcllo nnclonnl, l'lortlns Cor• 
r elo com 5,•9i. Nilo se pode ser 
mofs modesto. 

No encontro Porto·Llsbon, 
Lula Retomba obteve 11 melhor 
marca do ano, 6,"'48, clnsslfl• 
cnndo·se n aegolr o antigo salta• 
dor em 11ltor11 José Cobrlta, 
com 6,"'28 e José Prata com 
6,"'18; o c:ompello naciona l lol 
ellmlnodo porqoe, nos tr~s ten• 

ATLETISMO 

Apontamentos para a história 
da sua prática em Portugal 

X - O salto em comprimento (Continuação) 
tntlvos plsoa o limite de cho· 
modo, prtcolço qae voltoa o sa• 
ceder-lhe no encontro Coimbra. 
Llaboo, onic 11 pro1111 foi ganho 
pelo conimbricense l\lpolm com 
5,"'57. 

l\ encerrar o temporada ergo· 
nlzoa o Belenenses o sca con• 
corso. vencendo cm Jonlorcs e 
seniores, Cnrvolhosa com 5,m76 
e 1'1ortln& Correio com 6,"'14. 

Este Cor volhoso, qae se es• 
trcarn meses ontes gaohondo o 
campconoto noclonol de janlo· 
r es com 5,•93, 11111 progredir 
11ertlgloo1omeote e apar ecer-nos 
como n grande ligara do époco 
lmedlotn. 

Em 1931 comcçoa gonhnndo 
na Taça dr. Rntóolo l'l.ortlns o 
prova dos janlores com 5 m90 e 
11 dos seniores com 6,m<», só vai• 
toado 11 comporeccr no campeo• 
nnto nocional, qae gnohoo com 
6,"'55. No encontro Porto-Lisboa 
eooscgac bater o recorde na• 
clonei, com 6,m63, melhorando 
nom concorso em 8 de Rgosto 
porn 6,"'70; finalmente, no Con• 
corso de «Os Sportu, atinge 
6, .. 80. 

Neste compctlçllo, 11 soa lata 
com Lols Retombo foi emoclo• 
nonte: à primeira tentativo Cnr• 
1111lhos11 fico cm 1111ntogem com 
6.'"32; no segando solto, o t'nm• 
pello do Norre oknnçoa 6,"'52 
mas na rondo Imediato o lisboeta 
decide cm dcflnltll>O a paaoa 
com o mogn!llco polo de 6 •so. 
O terceiro clMslllcado !oi 116rlo 
Porto, com 6 •21. 

Ootros resoltados n reglstor : 
c11mpefto naclonol de j~nlores, 
rillrlo Tovarea com 6,08, o qaal 
gonhoa tnmbEm o rcglonol de 
nolores de Lisboa com 6,•03 1 
cnmpcllo do Norte. Lois Retam• 
ba, com 6,"'21 ; na Teço Scrrn e 
rioara, Uoo Cnosodo soltoo 6.•15; 
no encontro Porto•Llsboo, após 
C11rvnlhos11, Tavares transpôs 
6.ª16, Retomba e Costro Cabrita 
6,"'15; o Setobol-Llsbo11 lol q11nho 
pelo attoboleose Carlos Sontos 
com 6 "'OI e antro setobalense. 
Crozclro, chtgon 11 6. •04 no con• 
corso de cOs Sports• ; no fl• 
gaclrn da Foz, onde voltoa n 
dlspatnr·ae am lnteressontisslmo 
torneio com n presença dos me• 
lhores ntletes do pais, l'l.or clnno 
Velgo (Rnndlft) vencen em Jo• 
nlorcs com 6 •11 e nos seniores, 
CftrValhosn 6,"'49. l'lllrlo Porto 
6.m19 e Codete 6 "'07. 

Inotllludo dode o Inicio da 
época, Carvolhoso nllo poade 
portlclpor nos concarsos de 1932 
e, no soa oasêncla o melhor lol 
l'\6rlo Por to com 6, "'64 no con• 
can o de cOs Sports>, 6, • 27 no 

com p e o noto aohiersltllrlo (re· 
corde) e 6. "'49 no cnmpconnto 
noclonol, g•nho por Costro Co• 
brita com 6 •5z. Este atleta ven• 
Cto tombém o Porto-Lisboa com 
6,"'49. 

Vemos dnqal em diante r esa• 
mlr o descrlçllo nos fnctJs prln· 
clpols, poro 060 tornar monó· 
tonas e lntermln6vels estes 
npontomentoa. 

l\ llgar11 m~rcnnte cm 1933 lol 
o portacnae Tavares Jdnlor, qae 
comcçon por mtlhoror para 
6, m 50 o recorde do Norte dos 
Janlorcs, 11cncendo pela época 
odlonte o nocional de mesma 
cotc11orla com 6.•29 o reglonol 
do Porto com 6 •55 (seaaodo 
l\delloo X•vler, 6,"'43). o Nnclo• 
na! com 6 "'49 e o Porto·Llsbon 
com 6,"'48. 

Dos 111lt11dores deste perlodo, 
npcnns Retaml>o e Costro Cn• 
l>rltn ensel1111om aolpe de tesoa• 
ra 1 todos os rcstootes soltovam 
engrapndos, npr ovelton do as 

saos locoldades de corredorea 
de velocidade. 

No ooo segolote, 19M. ootro 
Jonlor, Corloa Santos, chtgn i.r 
cnmpello noclonol de senior es 1 
ts seas trlonlos foram, nos re• 
glonol e noclonnl de jonlores 
com 6."'37 e 6.m16. no reglon•I e 
nncl~nol de seniores com o,m4z 
e 6,m451 cluslllcoa•sc segando 
no Lisb011·1'111drld anlversltdrlo 
com 6,•31 e no Llsbon•Barce· 
lo no com 6 "'44, de ambos as ve• 
zes o melhor portago~s. 

No principio da temporada de 
1935 os atletas llsbottos lornm a 
Borcdono retrlbolr 11 11lslt11 e 
Corlos Sontos gonhoa o salto em 
comprimento com 6,"'21. 

Vencea ainda o compeonato 
d111 escolas second6rlos com 
6 •45 e o nocional com 6, .. 67, o 
melhor resoltodo do ano. 

No c11mpeon11to de estreantes 
reveloo·se om r11p11z dotado de 

(Continua na página 8eguinle) 

Jo•' C11rve lho111 b11/e o recorde necionel com ó,•80 
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CARTA DO BRASIL 

As e1ibicães da Uasca da &ama 
' 

em Santiago do Chile 
Os brasileiros derrotaram os uruguaios 

![speclal para cStadlum>. do nosso redactor no Rio de Janeiro, CANDEIAS ALVAREZJ 
1\ eprcst!otoç6o do Hqaedrão 

11n1~elno no Est6dlo Noclooel 
C h 11 e no, enslosomtntt! ngaor• 
d edo pela aficion doqat!lt! pois, 
rt!e llzoa•sc oportanomt!ntc, e 
dnt! acr dito t!m 111>000 de 11cr• 
dedc qat! 8' 060 loltoa chone• ea 
V uco no rt!saltodo conargaldo 
centre os bollol~ooa do EI Llt>o 
torol, leitoa sim boo dl1poalção 
noa pt!dro1 de 100 t!qalpo, qae e 
crltlce lmplcdo1Dmt!Dtc 11ca111 de 
tt!r tido ame noite dt!1D1tro111 cm 
!rente de am 11d11eradrlo boatentc 
ldt'll. 

Nao fosse e nter11nl11 do Jd 
DJ llO conhecido Lélé, hzto10 
01 dola golos qac llxorom o rc-
1alt11do, e oqallo rcdandorla cm 
cot6strolc pare o latt!bol brosl• 
lt!lro. 

Poro melhor clacldoç6o dos 
DOISOI lcltort!I, trooacrt!OCmos 
eb lxo 11lgam111 possogcn1 de 
t'rftlt'o Inserto no cJornol d os 
s,orts• qac df!m de nos dor li 
lodlcoçllo prt!t'lso do pensomcoto 
lm port'lol do crltlt'o, servir d tom• 
bf!m como olsllo p•re oqaeks 
qat! t'r~t!m só t!m P ortogol St!r 
poasfocl existirem llnhn1 111111n• 
çodo1 qac jogom moa não mor• 
cem... ~ 

cEspcrnvn•se malto mola do 
compc6o brosllclro t!nlrt!ntondo 
am odocrsdrlo qat! otf! t'crto 
modo nllo possac am cortei de 
oito lndlcc dedo o sao pobnzo 
tf!cnlco ••• 

qac e dlrt!cçllo do tiro cre de• 
lcltaoae oa por não sebtrt!m li· 
nollzer o tniltolho lnlclodo. Os 
dois golos sargldoa pelos pl!a de 
Ll!lf!, nfto lorom mels qat! o u­
porodlco epr o .. cltamcnto de 
cbrocc». 

Poaltlv11mcntc: e ctolrede> 
chllco11 capcren malta mela do 
Yoaco qae lrec1111oa rt!donde• 
mente. 

Note-se, pelo duesaombro do 
critico, qa" oqallo tstne •malta 
moa• ' E do nosso conhecimento 
qac 01 onlmos cht'ger11m • l'Xlll• 
tor•ac. 

C6 como 111, e lregllldade das 
llnh •• eoençades é am l11cto em 
evld~ncl11 ' e pt!Ch11 de lolte de 
remeti! não é cxclaslv11111entc 
nouo ... 

Tombf!m oqal no Brasil os 
11vnnç11dos ptt'om pelos moitas 
rcndllhodus qac 1110 r telmente 
de cnc11nt11r - mu poaco pro• 
dativos. 

P11sscmos pois e egaarder os 
cmntchs» qac o Vo1co rf'11llz11r6 
c ontra o lioclonol do Orogonl, 
e llm de podermos 11Jalznr mt'• 
lhor das saos posslbllld11des no 
rclt'rldo tornt'lo. 

O Vasco da Gama, passadas as 
primeiras dificuldades, começa 

a Impor-se ••• 

e clectrlsendo•at! com e exibição 
do qaedro 11escelno qot!, ln• 
l!lalndo 11gor11 011 sao nogo11rd11 
o m11ls catodo Jogedor brosl· 
l rlro-1\dt' mlr-dca todo o rtn• 
dlmcnto qat lhe é po11lnl tmdo 
sido eetc Jrgodor qat!m t brio o 
cnmlnho pera tão rctamb11ntc 
wltó 111, lozendo am golo mognl• 
fie de! prc: la6o. 

lianca 11dt!rlndo 6 tl o l~ncl11 lm• 
poatn pelos aragoolos. não rcclo• 
mnndo contro 11S lnjo11111 decl· 
aõu do t!rbltro qar nllo tnlldoa 
am JrOal lt'lto por frlnço, licito, 
o V osco dca ame lfç6o dt' lc11I• 
dedt' dt!lpartfvo e am utaptndo 
cbntlt!» nos lemosas t!X•Cnm• 
ptõt1 do l'\ando. 

P11r11 melhor SI! oqoll~tnr do 
brllhonte !eito vnscnlno, bnst11 
dlztr•sc qac doa 90 mlnotoa re• 
gal11mcntorcs, 80 lorom de st'a 
c onst•ntc domlnfo. 

.1\ erbltragtm 11 c11rgo do 
ar. /'\odrld , foi p~s<lme e porclol. 
l\01 jog11dores do N•ch n•I per· 
mltla lado, lnclaslol! cnrgns qae 
obrlgHom li sobslftolçlio ar l\Jr• 
mlr qac sola do tt'rrcno lnnnl• 
modo; e Frl11ç11 v~ltl. a o St!r 11tfn• 
gldo. 

O Vosco, qac jtl cont11v11 com 
!I jogodOrt's tot'odos oament a 
11gor11 o li•te per11 6 tcnd• •se 
visto obrfg11do o mondor ptdlr 
relorçvs pore o Rio; o j •gedor 

Dltz. do cEmt!lt!l'», dca t!ntrode 
no hosplt• 1 com 4 to1t•l11s !roe• 
tarndes daronte o molch contre 
o Rh!t!r Plote, de Bacnos /\Ires. 

Como se v~. cont1na11m os vlo· 
l~n·lns qae só tcrmlner6o com 
todos os J gndort'I no ccst• ltlro• 
oa com o obendono do terreno 
por porte dclrs, olato qoc 01 t!ri>I· 
tros s6o 11bsolot11mtntc porclols. 
E 111111-ac tm Portagel de! ame 
oa catre m6 orbltrogem ... 

.. .. .. 
1\ cl111tllfc11ção no Torneio otf! 

110 prcnnte momento é e "" 
galnte 1 

l'\on!rlpol ••••.••• 
R. Plott .. . ..... . 

4 pontos 
2 " Nndon11I ....... . 2 • 

V•ICO .......... . 1 • 
c. lo·Cohi ••.••.• 1 " Emtlcc ........ .. 1 " Llttorel •••••••••• o • 

Manuel de Ollrelra chegou ao Rio 
Encontr11·se no Rio o C11mptão 

de! Porta11nl de late grt!CO• 
• rOmone l'\enatl de! Olovelre, 
qac oqal 11em dlapater am com• 
pconoto de ccotl'h•111•catch•r11n», 

A representação brasllelra 
nas Ollmpladas 

O Comité Ollmplco Broallclro, 
n a 1011 dltlmo r eanl6o, oltlmoa 
01 prcpnrotlvos p11re e campo• 
rencln do delt'gnçlio br11slldr11 
1101 J og <>s Ollmplcos e rt'elfzor 
cm Londres no corrt!nte 1100 • 

o Estádio Nacional brasileiro 
J~ !orem lnlcled111 es obres 

pnr11 e constrrç6o do Est6dlo 
N11clon11I B· oslfdro onde scrtl 
dlspotodo o Cnmpeonoto l'\an· 
dlnl d• Fattb 1 o rcelfzor cm 
1~ . .l\té 11 0 prucnte momento 
' cm menos de am m~s. for,.m 
terrnplnnodos c~rco . de 4-0.000 
mt!lrvs de tt!rrt!no. _... 

cl\ oHdodl' E qat! o V nsco Iro• 
cou a. Niio qac se h oovcs5' dei• 
xodo dominar por om edvcrsd· 
rio de! acmclhonte cortoz. mos 
porqat! oprescntoa am latcbol 
medi ocre, qaoat! se lgaolondo oo 
do 11docrstlr lo. 

Est6 ogore de porabtns o 
Vnsco da G•m11 pl'IO ruoh11do 
obtido no sea st'gando dcsollo 
dlspatado contra o c11mpello do 
Oragaol (N11clon11I) qac m11ls p11· 
r t'ce 11 Srlt'cÇllo do ata P"is, 
visto lnclafr·St' no tqolpn sete 
«lnternoclonnls• da "1 cc ç li o 
oraganlnne no Compconoto Sal 
l\mcrlcono altlmomcntc dispa· 
todo em Ga11f11lqall. 

ATLETISMO 
• O Vasco dca 11 lmprusão de 

am qaodro St!m lormoç6o coo• 
jantloo. P11recea mols am omon• 
tundu de lorços dispersos e ame 
cqalpo de! volorcs sem qaolqacr 
prr poroçlla prévio». 

E mels edlcntc: 
• I\ dclcse nancn se tncontroa, 

o linho lntermtdldrh1 Jogoa so• 
lrloclmcntc e e vnngaordo CS• 
troe obolxo de critico. Ir reco• 
nheclvel ••• 

cf olhorem os cvongaordtlron 
vucolnoa nos rcmett!I, oa por• 

EXEMPbARES 
Ca da exemplar da li 

1\ cqalpo v11sc11ln11 aptser de 
se nprucat11r dul11lc11d11 dt' l\a• 
gosto ' Lfll!, qat' se cocontrom 
•~rlomcotc contandldos, r t'di· 
mio-se por com pi cio do lr11cosso 
rtgfstodo dfes ontu t'r> ntr11 o 
qa11dro bollvlono do •EI Litto• 
rnl» ' os 4·1 qoe 11 St'O lavor 
ejostn•sc perltltomt'ntc eo de· 
lt!nri l11r de portld11. 

1\ torcld11 chllt'ne dta 11so 110 
aca cntaslosmo, m11r11ollh11odo-sc 

ATRASADOS 
série passa a custar: 

Do n.0 :l ao n.0 :108 ••••••• Esc. 5$00 
4'$5o » n.0 :109 ao n.0 Z:lZ •••••• 

Todos os restantes - preço 
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da capa 

(Conlinuoçdo da p6g. anterior) 

exct pclon•ls qa• lldod•s d e ener· 
gln e tlnstfcldnde: Corlos l\n• 
tcro. qat' foi li c. lmbr11 conqals· 
t11r o tholo oaclonol dos joolvres 
com 6 ,m4ó. 

Limo l'\orqatt lol c11mpe60 do 
Porto com 6, .. 47 ,. Gii, compe&o 
de PortaQ•l cum 6 m34, 

Em 1936 opor.t't' uatro s•lto• 
dor de bua classe; /'\11noel Eml· 
dlo de Olloelro, cnmpt ão regia· 
nnl • not'l <> nnl de juniores com 
õ."'63 e õ,"'43. s · gando do cnm­
peonoto de Llsbu11 com 6 m44 
(otncedor, Voscunccloa, 6 mM), 
vcnt't'dnr no Toço Lols l\gal ,. r 
com 6 11137, nos dois e n ·nrsos 
do Brlt'nenses e 1m õ.m46 < 6 mõ7, 
nas Coldos da Ralnho cum 6 "'43. 

Corlos Sont"• lol compello 
noclonol com 6,"'56. sem n prc· 
stnço de Ollvrlr11, e o bret'o• 
rt!nsc l'\lgacl Cooh11 c11mpcão do 
Nurtt! com õ,"'59. 

Os momos nomts 11omrs t!D• 
contrer em 1937; Ollodrn I! c11m• 
peão rt!glonal cum 6,"'!19 e n11• 

clonnl com 6."'56. vencedor olnde 
nos Joans Hnclonols do Estoril 
com õ,"'66. Hcste torneio t!Streoa• 
•SC, 1 b t~ndo o srgandn lag11r 
com 6 "'54. o lattbolfsto Gallhtr• 
mi! Es pirita S rnt 1, de! qacm 
teremos ocosl6o de vdtor n 
1, l•r. 

O compern•to do Porto foi 
11nnho por Lfm11 l"lorqocs t'Om 
6 "'33 e o do~ Jonlores por fe• 
blll •i, com 6 11131. 

No naclonol dos janlnrts ter• 
mln r r · m empotod• a fobt6o e 
Pois R m&o com 6."'39; o jarl 
conctdta·lhcs mols doos tente• 
tlvos poro decfs6o, vencendo o 
portaensc com novo solto de 
6 "'22. 

S r o dcsempott! hoavcue sido 
! cito ccnlormt! m11nd11 o regala• 
mcnto 11;:ta11I, Rom&o tt!rl11 le• 
wndo 11 m• lhor pnls o sae lt'gande 
merc11 ero dt 6, m30, cootr11 6,"'20 
do odversdrlo. 

(Conlinúa) 

s.1 ..... C.u.lora 
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A 
Orpnlzaçio Nacional da Mocidade Portuiuua cocont:ra•u, presente­
mente, no aca dftJmo 1e;undo ano de exlttfocia. Criado em Setemb10 de 
t9ff, o patriótico Or,.nhmo exerceu, lncontutlvelmente u 6.ltim.a dfcada, 

profuoda e pro·nltoH modlGca(:IO na •Ida da jo•entude portutue.a. A d.Hotio da 
'1o•1tJca,, mormente nat camad•t etcolaru, quer por meJo doa ceAtroa de in1ttuçio 
jeza.1 quer atra•i• do1 ndclcot Hpecla1lzado1 de cdaeaçlo ft.le:a, deve-ae-lhe em 
'1•od• parte. ' 

r;, alia>. d1 '1d1tlca, al•un• duporto1 - modaUdadu a qn• a Mocirlarle Por­
tu.lu«I• •elo loaoUar vida, Incremento •erdadelramente oota•e:L 

Est• nease número o voleibol - a modaUdadc 4ae contou mafo1 número de 
pzatic:aotea dentro da cM. P.•. 

Aos duporto1 n'utlco1 cabe, ll'm favor, am l°"a.t de honta. A n'udc:a, espe­
ci1lldadt du maJ1 belu, du ma.h ulutarH, viu reatada a tradlçlo perdld. par lar­'°' aoo1 de duinttreue e de ca.r2ncla de recuuot. 

O remo, a vela. Sobretudo a vela. t •er·•• <11e Te.'o polvilh.ado ele airo,.• 
cmbarcaç&u, t fmbolot de uma tzadlçl.o caae ett' no ·~~e e na alma dâ ºº"ª 
;e1:1te. 

A .ele, modaUdade Que a cM. P.• uou.xe para o primeiro plaoo do desporto 
portujuêt e onde H atlnQla, prueoten:t.ente oot,vel claue internacional. 

E a esgrima? - t outro duporto j' enraizado 001 0011os ;o,.eot, e cuja 
txpa.nsio aumenta dta • dia. Falar da u•rlma dentro de cM. P.• , mumo em jeito 
de breve apoot1m.ento1 E ucordar lmpltcltamente a bela vit6tlA alcançada, em 1942, 
pel1 equipa da Mocià•àe PottuAueu - co1udtuida exclulive.m.ente pot elemcnto1 
pupatados n11 1a1t aalat - tõbre 01 fortes componentu da Jeunc"c Prançaise 

num encontro h t.th atmat, em quel a 1uperlorldede latltana se affrmoa nftlda e 
ln1o(ltmhel. 

• • 
Vem itto, 1.6oaJ, a prop61ito do ldto com ctoe pruentemente est4. a ter dft"' 

potado o j' ttadklooal CU>peooato de lotebol da Ala s. Como i oatu:al, o fote­
bol ;oza da moita. popularidade dentro da. Or;anluçio. 

01 jogo• todcle.m .. ••, notmelmeote, de belo esUa•i••mo e de muito apego à 
lata, alada que dentro dai m.elhoru notma• dct'POtdv1u. 

O torocfo ditte ano teunJa vfntt e oma e4o1pu, qrupadas em quatro •ltiet, 
mo..-imentando, porta.oto, a bonha eom.a de dua de da.zentoa e do.coe•ta joga.­
dons. 

Duae 14alpat, com boat tradfc8e1 na pro•• - o ColEjio Mflftat e o Wtitcto 
doa Pupilo• do E.xhdto - •Oham a marcar potlclo de uJf:•o no tornejo df.1te 
ano. Um.a u.ractarbtfca fao.d.mental fnd.t.lduaU1a Hte• dob con.ja..ntot: a tua 
cuidada. preparaçlo f!olca. 

E o.lo and.a.re.m.01, por cuto, multo 101l41 da •ctdade, H 6Uarmo• neua cuaete­
rbtlu a. rulo de Hr du po1fç6u de relho ocupadu pelo Col~áfo MiUta.r e pelo1 
Pupilos do Exftcato, re1pectl•amcnte, naa efrles A e C. 

Mat nio podemo• de maneira aenhom.a omftlr a carreira intenuante da 
turma repretentatl•a do Liceu 
de Gil Vlceote - o melhor 
conjunto da dtfe B - e a acta.a· 
ção digna dot melboru •nc6· 
miot, pela regularidade <iue a 
hm caracterizado, do elenco 
do Liceu de CamGu, o meft 
equilibrado ag1upamento da 
1hie D. 

Outru equlpu b,, oo 
entanto, <toe bem merecem uma 
referlncfa pelo muito Qlle tem 
contrlbuJdo para o btlo bito 
de (loe o campeonato de fate• 
boi do Alo 2 1e tem rodeado. 
Estio nute CHO ot •rupo1 
do Col6;Jo cO Ãcod6mlco•, 
Liceu de Camélu (equipa B), 
Liceu de Pedro Nunu e Cen­
tro n.0 16, de Alhandra. 

01 Pupflot venceum no 
pouado domlo;o brllbaote­
meote. O .core (7-o) diz tudo. 
~ram 01 melboru d.a Pro••· 

• • 
Ma• nlo fie. pot acaal, 

como eabcmot, a actJ.ldade 
de1p0rd .. d. cM. P.•. Nlo. 
A1nata4e, por utlm dizer. to­
du u modaUdadu. !'. • lreote 
•cm. tem fa•or, o •oldbol, o 
cínico deoporto eoo1lderado 
como obrl•at6tlo cnuc ot 6-
Uado• do patriótico orianhmo 
e cujo campeonato •• eaeon· 
ua ptetentemente em cuuo, 
com a partlclpaçio de multu d .. enu de !lll1do•. !'. h.' c!Ju reaUzou·st, ta.m.bim, 
com apred,vel concorr~nda e bom cntu1ia1mo ama pro•..a de corta-mato. 

At outru competfç3u eur;ltio oportunamente. Com Tista a e:Hat eom.petf ... 
ç3u, 01 •úiot centro• etpedaU&adot ettlo pretentementc duenvol•eodo profícua 
•ctl..tclade, mon:nente ot de tem.o, vela, tenh, atled1mo e t:lro. 

A obra da Mocià•àe Portu,ueH continua, polt, a duenvolver- te e a ptotpc· 
1&1, attente em batu tóUdu, norteada, como na primeira hora, pelos m11mo1 ele· 
vadot prlncfpfot. E no momento em caue a tua actlvldade te a6rma exuberante­
mente, taudamo-la tal coi:no merece. 



fflDSAICDS 
nortenhas ••. 
AS NOVAS REGRAS 

DO ANDEBOL 

O andebol nlo tinha u •uu rc•r• • 
actuallzadu. A, lei• da cd.,loc1çlo• 
• da •arande penalldad .. nio •e apli­
cavam. como no eetran•elro, mu a 
p1rtlr do áltlmo domln;o tudo •• 
harmonfzou convenitntemente. 

E• cuto <1ue 01 jo;1doru • 01 ,,_ 
bilro• exp•rlmeataram al;umu dlft­
ouldadu. Mu o jo;o de llDdtbol ;a­
nhoa com a traatform1çlo. A linha 
da frente ioaa ao utllo du e<1ulpu 
de futebol. A cdulocoçio• é l,tual. Só 
ae manttm. o rigor da zona de ra­
matt. 

V amo• •er multo• golo• •m ande­
bol, com certeza . .. 

ROBERTO MACHADO E O SEU 

AMOR AO AnETISMO 

Robuto Mach1do criou prt1U;lo 
dtatto do atleU.mo. Aatl;o pr1tl­
<1nte, dlrià•ote • trtlnador, Roberto 
Machado ttm conttlbuldo l1tá•m•ntt 
para a dl•ul;açilo da útil modalld1de. 
Dude º' tempo• do .. lho Nun'Al­
va.rH. at~ ffPrtHntar o F. e. Porto 
• o Académico, clube onde fu lar;o 
t1t6glo. 

O Importante clube do Lima, que 
tem lgualm•nte li;1do a 1u1 oulhor 
aten('io aos detporto1 de pllta, con .. 
vldou de novo Roberto M1chado a 
tomar a direcção do1 treino• da tua 
rapaziada - e 01 ruultadot dene 
convite apetecerlo brevemente. 

Dluo nio duvidamo•. 

VÁRIOS CONVITES 

AO CAMPEÃO DO PORTO 

A dup•lto de 1l;un1 rt•uu (e 
neste campeonato nadon1I ;' apare­
ceram alt1.1n1), o futebol portutn1c 
tst4 um. pouco m.af1 contldttado. O 
campoão re;loo1l •bltou V1lfnd1, 
onde ganhou 10 titular mblmo dt 
Espanha, - foi co11tld1do a jopr 
com o Alcoyno, R.Oll M1drld • 
a;or• com o Atlitlco de Biibau. 

Um outro con<lte ••lo dt África. 
E. Hbemos <1oe •• Htuda no Brull 1 

poulbilldadt de fuer io#ar 111 o• 
azuu t btanto1. 

O Campeonato e a cTaça•, podm. 
roubam multo t•mpo U• cl11bu. Só 
com pnl#o da •u• claulflca(io pode­
riam o• az-ae1-branco1 aceitar ••pro­
posto feltu. 
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DOIS -ASSUNTOS 

Os do F. C. Porto 
, 

SOCIOS 

A educação do Leixões 
Já tivemoa oca1il10 de afirmar que o F. C, P. pouue aócio1 d• ­

dicado1. Tem-no demonllrado atraoé8 de muita• dificuldade1, durante 
al~u na• época1 aem campo, pagando o aeu bilhete e a 1ua quota. 

!lá uma .emana, voltaram oa sócio• do primeiro club• do 
Norte o corresponder o um apelo da &ua l{eréncio. O jogo Porto.Boa. 
vida rcolizovo-ae no Campo da Consliluiclfo, ma1 pediu-ie·lh• o 
pagamento da entrada e ninguém recu1ou. 

O facto provocou um comunicado da F. C. Parlo, que repro­
duzimo• por aer curio10: 

•A Direcç/Jo do Futebol Clube do Porto, reconhecida pelo nobrfl 
er•mplo de dedicaç/Jo e fé clubi.ta, larga e eficienlement• dttmon•· 
Irado pela 1ua numero1a ma11a a11ociatioa, no último apelo material 
que lhe foi feilo regulamentarmenle na jornada do paHado domingo, 
vem publicamente patentear por lodoa e a todo1, a iua maior gratid/Jo, 
por mai1 eale alto e 1igni/icativo 1er11'ço pre1tado devotadamente à 
colectividadu. 

Achamo• que t11la dedicaçllo merece 1er polia em releoo. O •ócio 
deoe •oioen 01 1ituaçõe1 a'T1arga1 da 1ua cofectioidade. Que nllo pen-
1em apena• em tirar lucroa. Naturalmente, acontecerá aHim em mui­
lo1 airrupomenlo• nacionaia. Mai como no F. C. do Porto mertrctru 
público lelfemunho de gratidllo e&la prooa de amor à colectioidade, 
nllo deiramo1 de regillar o facto. 

* • 
O L•irõe• jogou com o Famalicllo no aeu campo de ilfotozinho1" 

Perdeu. Ma• perdeu com dignidade, poi1 01 oi1itantu retiraram ogra­
de:ido1 à maneiro como oa jogadore• e o público ad1pto do brioao 
Leirõea ae comportaram. 

Eia outra atitude que merectt 01 aplau101 da noua Reoialo. 
Segunt{o um jornali&la fama/icenu, «para "'prórima oi1ila do 

Leirõ 11 a Famolicllo está já a direcçllo do clube famaficen1e a pre­
parar uma rccepçilo aoa matoainhenaea, que corre1ponda inteiramente 
à maneira ine.• quecioel como todo1 01 famolicen&e• foram recebidos 
cm L•i:rõeu. 

Muito agradável ludo ialo. Porque nllo ha-de ier Hmpre 01&im P 

CURIOSIDADES ... 
O F. C. do Porto recebeu já a confirmação da pró­

xima visita do Valencia, campeão da Liga de Espanha. 
.\ gerência do clube portuense prepara uma recepção 

condigna aos valencianos. 

~~ o F. c. do Porto foi também COll\'idado a jogar 
cm Bilbau no dia 21 do mês corrente. Como se sabe, nesse 
dia realiza-se em Madrid o encontro Portugal-Espanha. 

~~ Continua de pé a possibilidade dos campeões por­
tuenses se reforçarem. 

~~ A notícia de que Fernando Caiado e Serafim 
abandonariam o Boavista, causou perturbação nos meios 
afcclos ao clube do Bessa. 

~~ Os praticantes do ciclismo movimeut<,1m-se. Não 
se devem confirmar, segundo se diz, notícias de abandono 
em tempos postas a correr. 

O voleibol 
portuense 

O voleibol portaense, 
11 despeito d e dois 
c:lobu nash1111erem 
coneorr ldo 110 c11m­

peoneto n oclon11l, não põde 
lmpor•se elnd11 eo 11olelbol 
llsboeto. l'\os, pelo qae se 
sobe, não desanlmor om os 
pr11tlcontes e o 1\ssoeloção 
Reglcool, qae elobororom 
jd o colendll rlo de jogos ofl· 
c:l,ls. Rotes osslm. 

Vejamos ogor11 o r esalte do 
do sorteio: 

J.• jornada - F. C. do 
P J r to· Reodémlco F.C.;Spor• 
tlng de Esplnho·Leçe; Ce ntro 
{)nlversltllr lo•Leixões; 1\c n• 
démlc11 de Esploho· Vlleno• 
vense. 

2. • j ornada - 1\ce démlco• 
-Sporting de Es pinho 1 Vlln• 
0011ense•F, C. do P orto: Lo­
ço. Centro Golvenlldrlo: Lei• 
xões·l\c11démlc11 de Espinho. 

9. •jornada - Centro ·Uni• 
versltdrlo·l\codémlco; Spor• 
tlng de Esplnho·F. C. do 
P11r to r 1\c11dé mlc11 de Espl• 
nho•Leçe; Vllooovense·Lel· 
xões. 

4. • jornadd - 1\cedémlco• 
· Rc11démlc11 de Espinho; F. 
C. do Porte-Centr o Unlver• 
altdrlo; Sport tap de Espinho• 
• Vlleoo11eose ; Leço·Lelxões. 

5.• jornada-Lelxões•l\Co• 
démlco; 1\codémlcn de fg,. 
plnho·F.C. do Porto; Centro 
Uol11ersltdrlo • Spor ting de 
Espinho; Vl100011rnse·Leçn. 

6. •jornada -1\cndémkc• 
·Ltço; F. C. do Por to•Ld· 
xões; Sporting de Espinho· 
-1\codémlcn de Espinho; Ceo• 
tro {)nfversltdrlo • Vlleoo• 
vtnst. 

7. • jornada - Vlleoo11eo• 
9'•1\cedémlco; Ltço· F. C. do 
Por to; Leixões-Sporting de 
Espinho: 1\cndémlcn de Es• 
p'nho-Centro Unlversltdrlo. 

Os jcg ·s r cnllzom-s e n Js 
campos dos clobes lndlcodos 
em t.0 lagor , pr loclpleodo o 
compeooeto no dlo 21. 

Verdadeiros 
clubes de 
desporto 

A noHa Re•ilta, feita para todo1, 
•o•ta.ti& de •e referir, •emana a •e­
mana, à• lniciatl•a• mab ou men.01 
valoro1a1 dot clubu portuen1u. ln· 
felizmente, porEm, aparte a acçio 
bolada de um ou de outro, temo• 
de cair coutantemente na referêoda 
10 ttabalho do1 principal•, <10• h•m 
pouco• tio. 

E...tl•emot ciuue pa.ra di.ur 4ue oa 
cldad• do Porto •• nota aptnu a 
cap,cldadt de um doa ,..,. duho, • 
rnumo 1ue com fa.lãat, embora re· 
m•dla .. b. O Vuco da Gama vlYf 
pata o bu<1uetebol. o Vi;orou para 
o aadobol, o Sport • o FluTial para 
o remo. . . Ot clube1 ecleticoa, o• 
•fran.dtt•, onde utlo? 

Um ? O cuo f dlsouU .. I • m••mo 
aulm parece pouco. Torna· •e ntce 1-
•úlo criar no Porto H rdadelto• clu­
bu dHportl•o• . •• 



FUTEBOL 
Em lngleterre 

llJo 1ábado real!1aram-u, eiptul­
f'lll tane1mente11ogo1 para o Cam­
peonato da Liga e oa quarto• de 
llnal da Taça. Quinto aoa prl­
mtlroa, r•glatou-ae uma aurprua: 
A derrota do lrader, lóra de cua, 
por um ruul11do expreuivo (4·2) 
ciue encheu de orgulho oa l anil­
hco• do Aalon Villa. A primeira 
pule terminou a favor do Ar1e­
n1I, por duaa bolu a um1. 01 ar-
1en1li1tu perderam uma ocuilo 
excelente de aumentarem o ruul­
tado, quando Rook, 1ô1inho na 
frente du redu, atirou ao poste. 
O mesmo jo1ador falhou um P•· 
nallg, durante a ••gunda parte, e 
dai em dunle Villa animou-se 
com enorme entu1i11mo. mar· 
cando trh lentos em 17 minuto1. 

Jeue Pye voltou a alinhar pelo 
Wolverhamplon, depois de andar 
incluldo nu reaervu do primeiro 
grupo. O aeu labor causou a der­
rota do Cbarlton Atletic, por 2-0, 
deb1ixo de lnteneo nevoeiro, em­
bora o guarda-meta doa londrl­
noo, Sam Barlram, ae lenha ba­
lido leoninamentt. 

O Blackburn, jogando aem 
rumo nem codlcla, acabou por 
ganhar ao Stoke City (2·0) após 
uma primeira metade desprovida 
de colos. A parelha de def .. aa 
doa vencidos rnelou-se pouco 
1e1ura e dai o reeullado. 

Alt!m doa precedentes, ainda ae 
produziram 01 aeguintea duafioa 
d1 Liga: Chehea ganhou ao Ll­
nrpool (3-1); Ever ton ao Middlea 
(2. I); Bolton ao Hudderafield (2· 1) 
e o Sunderland empatou com o 
Shdfield United a um tento. 

A po•ição doa clubes da t .• 01-
vhão eonoer va - a e práticamente 
in1lterhel: o Araenal na dean­
teira com aete pontoa de av1nço e 
menos um jogo que o Burnley; 
em terceira poalção com menoa 
doía ponhu e dola joros ugue o 
Derby County; finalmente, o 
Pruton, Wolvea e Manchester 
Unlted ocupam as posiç6ea ae.­
culntu. Na cauda da clauific1çlo 
tanto o Liverpool como o Stoke, 
o Bl1ckburn e o Huderafield es­
tio em perigo de ter que baixar 
de dlviaão e o Grlmaby eatá con­
denado a iuo. 

Quanto ao1 quartos de tina! 
pare a T1ça acham-•e jà apura­
do• nesta data o Blackpool, o 
Manchester Unlted, o Tottenbam 
que nnceram r .. pectivamente o 
Fulh1m1 o Preaton e o Southam­
plon. O quar to semi· finalieta deve 
aer o Derby County, que empa. 
tou (1-1) com grande dificuldade, 
1p61 duas borao tormentosas, com 
o Quen1 Park Rangers, dnendo 
lutar outra vez. 

Conforme j' aqui diuemos, 
uma final entre o Manches ter e 
o Oerby nlo 1eria totalmente dea­
provida de 1en10, nem de lnte­
reue, mu a lógica tem pouco que 
•er em assunto• de nu e de 
sorte 1 

Em Espenha 

Segundo declarou o '•bilro, 
ar. La Rib1, o páblico 1evilha­

no inutilizou 14 bolaa de cour o 
no decurao do deufio celebrado, 

llal 

NOTA DA 
SEMANA 

FOI o que ae podft cloui/icar um dia_ cheio de 111rpreaa1. e inci. 
dentei o 1ábodo d/limo, por oca11do doa qualro de1oflo1 para 
apura:nento do1 umi-finali1la1 da Taça de lntrlaterra. 

O To/lenham ainda nl2o tinha /eilo eribiçdo m_ai1 de1a1-
lrada, duranle a 'poca, como aquela. co~ que pr•'!'•!JU 01 1e.u1 
adeplo1: a vinle e cinco minulo1 do ap1I'! final parec1a_ 1rreme<f1á­
velmenle aucumbido. Foi enlilo que L•1b1ft Benelt._ aózinh_o, alrrou 
de modo imparável. O ptJblico, tomado dft enlu11a1mo, tnVf!dt11 o 
lerrftno ft;licilarido o /t;liz jogador dai «reaerva,., e obri~ou o 
poltcia a mlerv1r para limpeza do lerr:•no. . 

Outro caio de ercilaçilo coleclroa deu-10 no de1a/10 Derbg. 
-Ranir•r1. O golo d• empale, oblido peloa.prim•iro1 nomeodo1, 
acendeu a cólera doa 1e1rundo1 conlra a validade do lento. E1go­
lodoa 01 ar1rumenlo1 de1/aooráoei1, ambos 01 teams ooflaram a 
alinhar verificando·••· •nlilo, com olgum ••ponto, que a bola ha­
via d•a~pare.cido I Foi o ptJblfco, d•poi1 de algum l•'!JPO de pea­
qui::a1 intJle11, quem de1cobr1u a ••/era de c_ouro, anichada num 
ccanlo• dai r edei do Rangera, tal como ficara op61 o remai•. 

Fufham alinhou in/eriori::ado. Apenai det homena, Pf!rque 
oa doi1 rellanlea adoeceram bru1cam•nle: '? parda-re_de1, !lmlon, 
eom febre, " o de/e~a, Freerrian, 12 mmulo1 depora barrou ao 
ho1pilal com prováve11 le1õe1 1nlerna1. 

Manchealtr Uniled, qu'!n~o arguia d'! aul'!carro, de O/d Traf­
/ord para Main Road, co/1d1u (em aenl1do figurado) com oulro 
ve(culo d• envergadura equivalenle. Do choque. reiullou um cerlo 
abalo moral ma1 o coniunlo - ape1ar da erc1laçilo - obteve um 
marcado triunfo. 

01 videirinho1 do de1porlo (que 01 há"'!' Ioda. a parle, l~ e 
por '1(/Ui ••• ) lentaram opanhar 1:orda pectJni'! ao1 mcauloa '! tn· 
1ofrido1 ora falaificando oa bilhefe1 com em111ih1 clande&lina1, 
era propondo a venda de oerdadeiro1 com u1ura. Em Soulham­
plon, 0, pe6ea, de 1ei1 relin1, e1/ioeram colado• com 700 po_r 
cento d• ágio - um guinlu - e em Fulham, outro• fugaua m'!" 
baraloa, de 3 refina, olingiram Ir~• libra1. Apeaar da o/er_la nl'!· 
g udm lhea pegou. Nillo, 01 enlu11aala1 revelaram-•e mutlo. mora 
aoiiado1 "1en1alo1, ferhando 01 cordlJe1 da bol1a d gandne1a do1 
oendilh(Je1, do que muito• nov_oa-ricoa porlugue1e1. 

A aui1Uncia ao1 de1afio1 refer1do1 regulou por 170.638 
pH1oa1 " a rectita alinfiu 22 mil lrbraa. 

As «Ligas» 
V oltou o Real M1drid a perder, 

o que fu subsistir o perigo 
da •descida•. Entretlnto, na 
frente, o Valência, g1nhando em 
cua e com o empate que o Bar­
celona impOa ao Atlético de Ma­
drid, con•olida ainda m1i1 a aua 
posição de •leaden. O S•badell 
foi o único cvisitadoa que não 
aoube evitar a derrota, enquanto 

em Sevilha, entre o Sevilha F. C. 
e o Rt1l Madrid. 

Furioao1, porque o Madrid con-
1eguia farto domínio, acmpre que 
uma !tola saia do relvado e tombava 
no meio da assi1tênei1, alluns 
d lscoloa Inutilizavam· na. Dute 
modo ae conaumiram catone n1-
feran reculamentarea, recorde 
ineompar,vel e jamaia igualado 
neat~• lides do chute, 

R. B. 

em Espanha 
o Sevilha se reaarciu dos doi1 úl­
t!moa desair ea. 

Eia os r eaultadoa: 

Sabadell .... t - Oviedo ..... 2 
A. Bilbau •.• 6 - Alcoyano .•. 1 
Valencia .... 3 - Tarrago'!la ... 1 
Espanhol. .. 2 - R. Madrid ... O 
A. Madrid ••• 2 - Barcelona •.. 2 
Sevilha ..... 5 - Celta .. ..... 1 
Gijon .••• . • 4 - R. Sociedad. 1 

Na Liga secundiria, nada de 
novo se pauou. Anotem-1e1 en­
tretanto, os doia reaultadoa volu· 
mo101 do Cordova e do Mealall1. 

Seguem os número•: 

Ferro! ...... 3 - Castellon ... O 
Murcia ..... 1 - Cor unha .... t 
Meatalla .... 8 - Valladotid ... 3 
Bad1lona .... li - Maiorca.... . 1 
Maloga •••.• 2 - Granada •••. 2 
Herculea.. • • 2 - Levante.. • • . 2 
Corclova,. • • 5 - Qoracaldo • • 1 

RUGBY 
lrlende, 6 pontos 

Escócle, O 

Â equipa nacional irlandeaa 
ganhou por seis ponto• (doie 

entaio1) a s:ero à equipa escocesa, 
depois de um deufio muito mo­
vimentado e aplaudido. 

BOXE 
Os «triunfos» e o «84» 

O pugilista brasileiro Osvaldo 
Silva. que se encontra n?• 

Estados Uuidos, e que é maat 
conhecido no aeu pala pela al­
cunha de o •84•, não tem conse­
guido reoullados proportionais ã 
Cama que o precedia. Oepoi1 de 
uma luta movimentadl1Sima com 
Henry Cbemel, tra.vada em Miami, 
foi declarado vencido por 1uapen-
1ão do combate no decurao do 
décimo round, em virtude dos 
ferimenloa recebidos. 

Wlllle Pep ganhou 
a Humberto Slerre 

O campeão mundial de «temi· 
·leven,William Pep, comba­

teu o titular cubano da meoma 
categoria, llumberto Síerra. O 
malch foi um tanto equilibrado 
até que o umptão conaeguiu aba­
lar o 1eu r ijo advtrs'• io durante 
o dt!cimo aualto e pO-Jo /(, O. 
pouco depois. 

Os cempeonetos 
emedores dos E. U. /4. 
lloJl os primeiro• dias do corrente 
11""111 mê•, realizaram-•• em Nova 
York os c.lmpeonatos amadores 
denomln1do1 Golden Glovea 
Tourn1ment of Championa. A ci­
dade de Nova York fes·ae repre­
untar por uma equipa fortl111ma, 
cujo apuramento ae r~aliz~u. no 
Madiaon s. Garden e foi an1111do 
por 18.577 peuoas, compreenden­
do- entre outros nlores indi•i­
duais - o negro Coley Wellace, 
do Salcm Creacent A. C. a quem 
a critica d .. igna como 2.0 Joe 
Louis. . . . 

Além da equipa nov1orqu10a1 
estarão representados doze agru­
pamento• m1il, desde o Maine a 
Porto Rico, num choque de for· 
ças muito equilibrado. O concor· 
r ente de maior valimento chama­
-ae John Saxton, considerado 
boje o pugll11ta amador mais b~­
bil e cientifico doo Eatodoa Uni­
dos. E' estudante liceal, contendo 
apen11 17 primaveras, mu raros 
aerio 01 prof111ionai1 da categoria 
cleve1t capnea de o imitar dentro 
da1 cord11 elo rectàngulo. 
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Cotteia, em maia oma caricatura /e/tcí,.1ma Ja Adriano, p.artt• ttue 
la/a/ Aa aa•• mio• tonm a bola, • ela ainda nio chef(Ja •.• O 1ea 
olhar, •i•o e lamlno.10, 1MffC• •eAuit o mo .. imento Ja bola, e o .tea 
ro1to tem a concenttaçio Joa ,.,, nJe• momenco1 em /tente J., balisas 

O ó .. l[Ueteóol ••ti 
muito dlt!ul,.do 11• 

Am~tic•· PtatlCAm· 
-no tamb4m, em lar•• 
.,e.la, a1 lotmo1a1 
t apariáH americ•n••• 
como cata, Je 1 linA.1 
elegantl11lma1, que, 
1etando • /e,end• 
ametican•, ac•ba, ra­
diante, ama 1H.Po de 

tteino ••• 

I 

A~ 11~0ULE~# 
-#tiaf1f/1 
~ 

::rocKFy 
CLUBE 

A Sociedade Bipica Portu· 
gueaa, com o ti m de 

de••nvolver o goeto e o 
entuslaemo pelo deeporto 
bipico entre a juventude, 
resolveu, e muito bem /oJr. Manuel F.rre1ra, Ana Maria A lcarov•• e 
q u a D to a nó• . realizar D. Caetano A/caçOY•• 0$ trê.1 primeiro, cl1u1i· 
todos oa domingo• umae lic•d<>4 
provas equeetree destlnadae a rapazee e meninas com ldadee lnfe. 
rloree a 16 anos. 

Servirão eatae de preparação para umas outra• que se eaper a 
Incluir no programa do Concureo Hlplco Internaclo11al de Lisboa , a 
realizar em Maio próximo, além das provas cDiana> e cDlaclpulon 
já tradicional• no certame lleboeta. 

Eacueado eerà enaltecer o Interesso desta Iniciativa, s abend o-ae, 
como ae aabe, que servirá aoa JOvons de magnifica oportun idade 
para tomar contacto coin o hipódromo e até com o público, que 
todos oe domingos aflui cm g rande cacala ao Jockey Club para 
auletlr Ae •poufeu do obatàculo a que all ae eatão r ealizando com 
r egularidade. 

E' cl aro que a própria natureza das provae não aconeelha dlfl­
culdadea de P.ercureoa nem ae torna eapectàculo do emoção mae, no 
entanto, o publico acompanhou.a• no domingo com vivo lntereeae, 
aplaudindo oa joven• cavalelroa, que revelaram, dlga-ee de paeaa­
gem, destreza e desembaraço. 

O• jovena cavaleiro• - quantos doe noeaoa casen de hoje não 
começaram deata ldade?-terão aaalm uma magnifica oportuni­
dade de ae apreaentar em público para que não se perca o seu 
Interesse, nem afrouxe o seu entualaamo pelo desporto hípico. 

Devido A Iniciativa da S. H. P. elea IA eatarão a trabalhar ante 
o olhar doa meatrea, a aleg-rta doe pala e o lntereHe do público. 

A.T. 

O. moradoru do B• lrro d• &corn•çio fundor•m o Clube de De1PoNO e A/e-

- Jria, ctija 1eJc /oi in•tJ,uraJa ,olenemente no puHJo domingo. A primeira 

m•nile1t•rlo duporti•a Jo novo clube foi um dclo-tuti1mo, que reun7u Jeze· 

n•• d• peno••· Pabliumo1, em baix 1, o ;rupo de concorrente•. e em c-im• u 

' ent/1 dcliet .. do Clube de D01porto e Alelri• 

~I ,J . 


